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A todas as vítimas da COVID-19, 

pandemia que atingiu pessoas de todas as 

idades, raças, condições sociais e 

continentes, mas especialmente as mais 
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social existente no mundo e desafiando a 

humanidade a construir a fraternidade 

enraizada na justiça e tendo como fruto a 

paz. 

Que Deus, por intermédio do Pe. Jean 

Gailhac, as abençoe, nos abençoe e a 

todas e todos mobilize, para que pontes 

de justiça e solidariedade sejam 

construídas, novos horizontes despontem 
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PREFÁCIO 

“Diante de ti ponho a Bênção e a Maldição, a Vida e a Morte, mas tens que 

SABER ESCOLHER.” – Cf. Dt 30,19. 

 

Gosto muito de pensar que, num livro, alguém assume a tarefa 

de simplesmente abrir a janela e convidar o leitor a 

“descortinar”... dando-lhe a certeza de que ali se encontra um 

TESOURO a descobrir... a apreciar... e, quem sabe?... A SE 

APROPRIAR DELE! 

Tanto o autor deste livro como o autor dos pensamentos tão 

bem coletados dos escritos originais dão-me a certeza 

antecipada de que VOCÊ, que se dispõe a percorrer estas 

páginas, vai encontrar nelas esse tesouro, um verdadeiro 

MANANCIAL DE FRESCOR E VIGOR PARA A SUA PRÓPRIA 

CAMINHADA. 

No seu itinerário de vida, Pe. Jean Gailhac passou por muitos 

desafios, sofrimentos, aprendendo, com tudo isso, a 

perceber que a vida é sempre uma ESCOLHA, pela qual temos 

que nos responsabilizar. Por vezes, “remando contra a maré”, 

experimentou a fragilidade ou mesmo a ausência do apoio 

humano. Mas, também, fez a experiência profunda da força 

da solidariedade incondicional. E, assim, foi ele descobrindo, 

a partir de dentro, a sua própria força interior, povoada da 

Presença Fiel de Deus. 

Resultado de tudo isso, temos hoje, como uma herança 

bendita, a afirmação da bênção e da possibilidade verdadeira 

de sermos “sacramento” de bênção para as pessoas que nos 

rodeiam. 
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Como filha espiritual do nosso querido Pe. Gailhac, e colega 

de trabalho e de missão do querido Waldemar, já pressinto o 

Bem que estas Bênçãos, Benditos e Louvores hão de suscitar 

para a nossa vida pessoal, familiar, social. Assim, que, por 

meio desses FRUTOS em nós, muitos outros e outras possam 

descobrir, pelo SABOR DA BÊNÇÃO, a necessidade, o desejo 

de irem se tornando, mais e mais, Bênçãos, Benditos e 

Louvores PARA QUE OUTROS TENHAM VIDA, EM 

ABUNDÂNCIA (Cf. Jo 10,10). 

 

Ir. Rosa de Lima Pereira, RSCM. 

Ubá – MG, berço do IRSCM no Brasil 

08 de fevereiro de 2021 
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INTRODUÇÃO 

“Bênção” tem a ver com abençoar, bendizer, desejar o bem, 

invocar as graças divinas sobre algo ou alguém. Como isso é 

bom e necessário! Quem disso não gosta ou não precisa? 

Costume dos mais antigos, presente de uma ou de outra 

forma em todas as culturas, anda um pouco esquecido, 

ultimamente, entre as novas gerações e no modus vivendi da 

nossa sociedade secularizada e competitiva. Tal constatação 

não o torna menos importante, contudo, e bom seria se 

resgatado fosse. 

Quem abençoa com espontaneidade e do mais profundo de si 

não só olha, mas também vê a pessoa a quem abençoa. Capta-

lhe a situação existencial, o interior. Interpreta-a à luz da 

fé. Compreende-a. Estabelece uma ponte entre ela e o 

Transcendente. Intui a vontade divina a respeito dela. 

Exterioriza essa operação toda em atitudes, palavras e 

gestos abençoantes. 

A pessoa abençoada, por sua vez, sente-se vista, não só 

olhada. Acolhida. Compreendida. Incluída. Dignificada. 

Elevada. Colocada nos braços e no coração de Deus. Percebe-

se amada, incentivada, fortificada, provocada a ir além de si 

e de suas contingências, remetendo-se, em última análise, ao 

Deus de muitos nomes. 
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O Pe. Jean Gailhac, fundador do Instituto das Religiosas do 

Sagrado Coração de Maria (IRSCM), sabia muito bem disso. 

Em sua Béziers, na França do século XIX, era costume os 

mais novos pedirem a bênção aos mais velhos e estes os 

abençoavam com solenidade. Com gestos, palavras e atitudes, 

tornavam-se mediação de Deus junto aos abençoados e os 

ajudavam a interpretar a vida à luz da fé, captando sentidos 

que a razão sozinha não vislumbrava. Quantas vezes ele 

próprio experimentara isso, nas marcantes e inesquecíveis 

bênçãos de sua mãe e nas do seu velho e querido amigo e 

mentor espiritual, Pe. Martin, pároco da igreja contígua à sua 

casa. 

Por isso, uma vez se sentindo convocado por Deus para fundar 

o IRSCM, em 1849, em parceria com a viúva Appollonie 

Pélissier Cure – depois Ir. Saint Jean – e outras cinco 

intrépidas mulheres, e assumindo a direção espiritual das 

Religiosas, fez da bênção uma estratégia formativa, 

utilizando-a em oitenta por cento de suas mais de oitocentas 

e vinte cartas, divulgadas em dois consideráveis volumes. 

Tais cartas foram escritas em francês e traduzidas para o 

português por um dedicado grupo de Religiosas SCM: Natália 

do Céu Alves, Maria Celina Coelho, Maria Manuela Faria, 

Maria Celeste Fernandes, Regina Medeiros Ferreira, Isabel 

de Lurdes Gomes, Margarida Maria Gonçalves, Maria da 

Conceição Mendes, Maria Alice Morgadinho e Maria José 
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Torres. Faço questão de, aqui, registrar seus nomes, pois foi 

graças ao seu dedicado e competente trabalho que pude 

acessar tais documentos e usufruir de suas riquezas, das 

quais transmito um pouco nos vários volumes da coleção 

“BEBER NA FONTE”. 

Redigidas ao longo de quarenta anos, entre 1849 e 1889, para 

religiosas de idade, origem, formação e função diversificadas 

ou para comunidades SCM estabelecidas na França, Irlanda, 

Inglaterra, Portugal e Estados Unidos, as Cartas do fundador 

visavam orientar, animar, corrigir e transmitir “o espírito do 

Instituto”, especialmente às superioras. Geralmente, 

começam com uma bênção, que, pelo seu teor, possibilita 

antever a intencionalidade do texto todo. 

Assim, se a bênção invoca “força e coragem”, era porque a 

destinatária estava doente ou em situação difícil; se pede 

“humildade”, alguém estava sendo orgulhosa ou com 

dificuldade para obedecer; se sugere “que Jesus reine no seu 

coração e a dirija em todos os seus passos”, quer fazer da 

superiora modelo e exemplo a ser seguido. E por aí segue! 

Além disso, como toda pessoa espiritual e mística, o Pe. 

Gailhac conhecia os meandros e as características da 

divindade e sabia a quem melhor recorrer e/ou recomendar 

para alcançar as graças desejadas, em cada circunstância e 

para cada pessoa ou comunidade. Em consequência, suas 

bênçãos se centravam ora em Deus, genericamente, ora em 
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Deus Pai, no Filho, no Espírito Santo, na Trindade, no Pai e no 

Filho, no Pai e no Espírito, no Filho e no Espírito. Em ao menos 

duas ocasiões, incluiu até mesmo Maria, em sua ânsia de 

ajudar as pessoas. É com base nesse direcionamento que 

classifico e distribuo as bênçãos neste livro. 

Acrescentados às bênçãos, apresento também 47 benditos e 

louvores de Gailhac. Ajudam-nos a compreender o que fazia 

nosso Fundador vibrar e agradecer a Deus, revelando um 

pouco da sua sensibilidade humana. Assim, bendiz a Deus pelo 

modo como a superiora dirige a comunidade, pela 

transparência de uma religiosa na direção espiritual, pelas 

consolações enviadas às Irmãs, por despertar vocações, pelas 

provações que fazem crescer, pelo fato de alguém recuperar 

a saúde ou escapar da morte, pelos frutos pastorais obtidos 

pelas Religiosas etc. Com isso, provoca-nos à gratidão, ao 

agradecer. Bendito seja! 

Isso posto, você, leitor(a), poderia questionar: - Ok! 

Interessante, mas o que têm as bênçãos e os benditos do Pe. 

Gailhac a ver conosco e com o nosso tempo? Respondo-lhe: - 

Têm muito! Têm tudo a ver!  

Mudaram os tempos e os lugares, é certo, mas passamos, 

hoje, por situações idênticas ou semelhantes às vivenciadas 

por aquelas Religiosas SCM do século XIX, que dirigiam 

escolas e projetos socioassistenciais, que eram educadoras e 

pastoralistas, que se construíam como pessoas e seguidoras 
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de Jesus, que enfrentavam dramas pessoais e dificuldades 

comunitárias, que sofriam as consequências da conjuntura 

econômica e política, que trabalhavam seus limites e 

colocavam a serviço suas competências, que, em meio a tudo, 

buscavam “a glória de Deus e o bem daqueles que lhes eram 

confiados”, assim como nós e todas as mulheres e os homens 

de boa vontade de hoje. 

Se as bênçãos de Gailhac lhes faziam bem então, também 

podem nos fazer bem na contemporaneidade, sendo úteis em 

nossos trabalhos e relacionamentos. Ao extraí-las das 

Cartas, classificá-las e, agora, disponibilizá-las a quem por 

elas queira se interessar, imaginei o quanto poderão ajudar 

nossos amigos, colaboradores, estudantes, seus familiares e 

tantas outras pessoas. 

Bem escolhidas, na íntegra ou em parte, expostas em sites ou 

no início de correspondências, enviadas por WhatsApp ou e-

mails, destinadas a crianças, a jovens ou a adultos, podem 

fortalecer o ânimo das pessoas ou incentivá-las à 

persistência, fazê-las se sentirem lembradas ou diminuir-

lhes o sofrimento, motivá-las para a solidariedade ou 

revitalizar-lhes a fé, motivá-las ao perdão ou iluminar-lhes o 

caminhar... Enfim, as possibilidades são infinitas! 

Tantas são as situações com que nos defrontamos no dia a 

dia! Tantas são as maneiras como as pessoas são afetadas 

pelas circunstâncias! Tantas são as necessidades e as 
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oportunidades que se nos apresentam! Que tal começarmos a 

nos perguntar: - Para essa situação... essa pessoa... esse 

grupo... neste momento, pode uma das bênçãos de Gailhac ser 

útil, oferecer luz, dar força e incentivo? 

Com o contexto e a pessoa, família ou grupo na mente e no 

coração, basta recorrermos ao livro, repassarmos as 

bênçãos, escolhermos uma apropriada, enviarmos a quem 

temos em mente e deixarmos que, por meio dela, Deus possa 

agir. Ele agirá. Como a chuva em solo seco, a Graça não ficará 

sem produzir efeito. Quanto a nós, em nossa iniciativa livre e 

bem intencionada, apenas teremos colaborado com ela, e isso 

não é pouco. Afinal, como disse, um dia, o próprio Gailhac: 

“sem a graça não podemos nada, mas também a graça, sem a 

nossa cooperação, nada pode” (GS/11/X/74/A. Vol. I, p. 205). 

Estou eu a sonhar, ao assim pensar e escrever? Acredito que 

não! O Pe. Gailhac foi um homem à frente do seu tempo, em 

tudo desejou fazer o bem e ajudar a quem dele precisasse, 

especialmente os mais vulneráveis, e não podemos deixar essa 

lamparina se apagar. Seus valores e sua espiritualidade 

permanecem relevantes, promovem vida, e vida em plenitude. 

É preciso que sejam conhecidos e divulgados. As bênçãos 

fazem parte da sua herança espiritual. Podemos difundi-las 

e, por meio delas, sermos presença na vida das pessoas. Ou 

melhor: por meio delas, tornarmos Deus presente na vida das 

pessoas. Como fazia Gailhac. Como convém que façamos! 
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Eis, leitor(a), que as bênçãos de Deus, do jeito gailhacciano 

de expressá-las, estão diante de ti e à tua disposição. Utilizá-

las ou não, ser delas mediador(a) ou não cabe à tua livre 

decisão. Qual é a tua opção? 

Um grande abraço, muita paz e as melhores luzes do Espírito 

Santo, por intermédio do Pe. Gailhac e da Ir. Saint Jean!! 

Waldemar Bettio 

Belo Horizonte – MG 

15 de março de 2021 

 

 

 

 

 

 

 

“Leia e releia todos os dias estas palavras que lhe escrevo. Não se 

contente em as ler; medite-as, aprofunde-as seriamente, deixe-se 

penetrar delas, grave-as no seu espírito e, mais ainda, no seu coração.” 

 (Pe. Gailhac, in: GS/13/VI/78/A. Cartas às RSCM. Vol. I, p. 395). 
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A. BÊNÇÃOS TEOCÊNTRICAS 

“Que Deus esteja sempre com você e a encha de Suas graças. Que a 
Sua luz ilumine os seus passos e a Sua força a/o sustente em tudo.” 

(GS/8/V/77/A. Vol. I, p. 310.) 

1. “Que Deus esteja com você. Que Ele reine no seu coração 

e no seu espírito. Pertença-lhe na vida e na morte.” 

(GS/6/IX/49/A. Vol. I, p. 16.) 

2. “Que o Deus de toda a misericórdia a cumule sempre de 

novas graças, que Ele a torne digna da sua tão bela 

vocação.” (GS/27/IX/49/A. Vol. I, p. 21.) 

3. “Que a graça de Deus e o seu divino amor reinem sempre 

em você.” (GS/23/I/71/A. Vol. I, p. 39.) 

4. “Que o Deus, que as chamou, as cumule de todas as 

graças.” (GS/2/II/71/B. Vol. I, p. 41.) 

5. “Que o Deus de toda a consolação e da esperança se digne 

baixar os seus olhares sobre você e a encha de força e de 

coragem para se submeter à Sua vontade.” 

(GS/2/V/71/A. Vol. I, p. 57.) 

6. “Que Deus encha o seu espírito com a luz da fé e o coração 

com o Seu amor. Que este Deus tão bom esteja sempre 

com você e a dirija em todas as coisas.” (GS/2/V/71/B. 

Vol. I, p. 58.) 
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7. “Que o Deus de toda a bondade, o Deus do amor, o Deus 

imutável, reine para sempre no seu coração, nas suas 

ações e em todo o pormenor da sua vida.” (GS/26/V/71/A. 

Vol. I, p. 59.) 

8. “Que o Deus da paz reine sempre no seu coração.” 

(GS/6/VII/71/A. Vol. I, p. 61.) 

9. “Que Deus esteja sempre em seu coração e a encha da 

Sua graça, para que, triunfando sobre si mesma, seja 

sempre enérgica no cumprimento da Sua vontade.” 

(GS/4/IX/71/A. Vol. I, p. 66.) 

10. “Que a graça de Deus seja abundante em você e que a Sua 

benção a acompanhe em tudo.” (GS/5/IX/71/A. Vol. I, p. 

66.) 

11. “Que Deus esteja sempre convosco.” (GS/3/X/71/A. Vol. 

I, p. 70.) 

12. “Que Deus as abençoe com todas as bênçãos eternas e as 

guarde no Seu coração.” (GS/3/X/71/A. Vol. I, p. 70.) 

13. “Que Deus derrame cada vez mais as Suas graças sobre 

você.” (GS/9/XI/71/A. Vol. I, p. 77.) 

14. “Demorei-me em responder-lhe, mas não deixei um único 

dia de a oferecer a Deus, pedindo-lhe instantemente que 

derramasse as Suas graças sobre todas. Graças de luz 
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para o seu espírito, graças de força para a sua vontade, 

graças de consolação para o seu amor.” (GS/9/XI/71/B. 

Vol. I, p. 77.) 

15. “Que a graça e a paz de Deus estejam sempre em todas.” 

(GS/28/XII/71/A. Vol. I, p. 81.) 

16. “Que Deus esteja com você e a abençoe.” 

(GS/26/IV/72/A. Vol. I, p. 85.) 

17. “Que o Deus da luz a ilumine, a fortifique, a console nas 

obras que faz; que Ele a abençoe e a faça sair-se bem em 

tudo.” (GS/15/VII/72/A. Vol. I, p. 96.) 

18. “Deus, que é rico em misericórdia, esteja sempre com 

você, torne-a apta para toda a boa obra e a encha de 

virtudes.” (GS/1/VIII/72/A. Vol. I, p. 105.) 

19. “Deus habite sempre no seu coração, a guarde, a console 

e lhe conceda tudo o que lhe é necessário para chegar à 

perfeição que Deus exige de você.” (GS/1/VIII/72/B. 

Vol. I, p. 107.) 

20. “Que a paz de Deus esteja sempre com você.” 

(GS/1/VIII/72/B. Vol. I, p. 107.) 

21. “Que Deus tão bom e poderoso esteja sempre com você, 

a dirija, a ampare e a console em tudo.” 

(GS/8/VIII/72/B. Vol. I, p. 111.) 
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22. “Que o Senhor, todo bondade, esteja sempre com você, 

que seja o seu apoio e a dirija em todas as coisas para que 

leve a bom termo a obra de que a encarregou.” 

(GS/20/VIII/72/A. Vol. I, p. 117.) 

23. “Que o Deus da paz e de toda a consolação habite sempre 

no seu coração.” (GS/21/VIII/72/A. Vol. I, p. 118.) 

24. “Que Deus a cumule cada vez mais da sua graça e renove 

a sua saúde, de forma que possa trabalhar para a Sua 

glória por muito tempo.” (GS/22/VIII/72/A. Vol. I, p. 

119.) 

25. “Deus cheio de bondade, para a glória do qual trabalha, a 

abençoe e a cumule de graças.” (GS/2/IX/72/A. Vol. I, p. 

120.) 

26. “Que Deus e a Sua graça estejam sempre com você. Seja 

sempre boa e firme. Boa, a fim de conquistar os corações 

e adquirir cada vez mais autoridade; firme, para fazer 

observar a Regra.” (GS/6/IX/72/A. Vol. I, p. 123.) 

27. “Que Deus e a sua graça estejam sempre com você, para 

a fortalecer e ajudar a cumprir a tarefa, santa, mas 

penosa, que a Sua vontade lhe impõe.” (GS/13/IX/72/B. 

Vol. I, p. 126.) 
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28. “Que o Deus das virtudes e da santidade habite no 

coração de cada uma e oriente a vida de todas conforme 

a Sua vontade.” (GS/17/IX/72/A. Vol. I, p. 126.) 

29. “Deus, que ama os humildes e se compraz em se revelar 

aos pequeninos, habite sempre no seu coração.” 

(GS/20/IX/72/B. Vol. I, p. 130.) 

30. “Que o Deus da paz e de toda a consolação esteja para 

sempre na sua alma.” (GS/22/IX/72/B. Vol. I, p. 132.) 

31. “Que o Deus das virtudes e de toda a santidade habite 

sem cessar na sua alma, a cumule das Suas graças e a 

torne digna da sua vocação.” (GS/22/IX/72/D. Vol. I, p. 

134.) 

32. “Deus, que a escolheu e exaltou, a guarde sempre no Seu 

coração e não cesse de a cumular das Suas graças.” 

(GS/22/IX/72/E. Vol. I, p. 134.) 

33. “Deus, que não cessa de recompensar a boa vontade, 

esteja sempre no seu coração.” (GS/24/IX/72/B. Vol. I, 

p. 136.) 

34. “Deus todo poderoso, todo misericordioso, a encha da Sua 

graça, a plenifique de fé, de boa vontade, para vir a ser 

uma boa religiosa.” (GS/25/IX/72/B. Vol. I, p. 140.) 
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35. “Deus, luz eterna, sabedoria infinita e poder ao qual nada 

resiste, esteja sempre no seu coração, a ilumine, a dirija 

e a encha de força.” (GS/2/X/72/A. Vol. I, p. 142.) 

36. “O Deus da paz, da mansidão e da humildade, habite no 

seu coração, a transforme, a converta e a encha do Seu 

amor.” (GS/11/X/72/A. Vol. I, p. 144.) 

37. “Que Deus bom, misericordioso e onipotente resida sem 

cessar no seu coração e a ajude a dominar-se em todas as 

coisas, a fim de que a Sua vontade se cumpra em você.” 

(GS/13/X/72/B. Vol. I, p. 147.) 

38. “O Deus da paz esteja sempre no seu coração. Que a sua 

confiança redobre com as dificuldades. Deus é mais forte 

que os maus espíritos.” (GS/17/X/72/B. Vol. I, p. 149.) 

39. “Deus, que é bom, nos inspira os bons pensamentos, nos dá 

a boa vontade e nos ajuda a agir, habite sempre na sua 

alma, a abençoe e aperfeiçoe em você o que a Sua 

misericórdia começou.” (GS/28/X/72/A. Vol. I, p. 150-

151.) 

40. “Deus esteja, sempre, cada vez mais com você.” 

(GS/11/XI/72/A. Vol. I, p. 154.) 

41. “Que o Deus da luz, de quem dimana todo o bem e todo o 

dom perfeito, a abençoe e lhe conceda a graça de tudo 
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resolver de acordo com a Sua vontade.” (GS/12/XI/72/A. 

Vol. I, p. 154.) 

42. “Que o Deus da paz e de toda a consolação esteja sempre 

com você, abençoe a sua solicitude e faça frutificar os 

seus trabalhos para o bem das suas Irmãs e das obras que 

lhe são confiadas.” (GS/10/II/73/A. Vol. I, p. 159-160.) 

43. “Que Deus esteja sempre com você, que Ele reine em seu 

coração e a dirija em tudo.” (GS/8/III/73/B. Vol. I, p. 

163.) 

44. “Que Deus esteja sempre com você, que a Sua graça encha 

o seu coração e que a Sua divina paz suavize todas as suas 

privações e fadigas.” (GS/17/III/73/A. Vol. I, p. 163.) 

45. “Que Deus se digne continuar a dispensar-lhes as Suas 

graças e espalhar sobre todas e cada uma novas e 

abundantes bênçãos.” (GS/31/VIII/73/A. Vol. I, p. 170.) 

46. “Que o Deus clementíssimo se digne conservar e aumentar 

a Sua graça em seu coração; que ela frutifique cada vez 

mais para glória de Deus e bem da comunidade.” 

(GS/20/IX/73/A. Vol. I, p. 172.) 

47. “Que Deus esteja cada vez mais em você, a encha de Suas 

graças, a torne mais digna da sua vocação e a abrase no 

Seu amor, para que possa cumprir todos os deveres do seu 
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cargo, com um zelo sempre novo.” (GS/15/X/73/A. Vol. I, 

p. 173.) 

48. “Que Deus esteja sempre com vocês. Que Ele se digne 

receber a oferta dos corações e pessoas que lhe fizeram 

hoje. Que Ele as cumule de graças e fique sempre com 

todas, como todas Lhe querem estar sempre unidas em 

tudo e em toda a parte.” (GS/21/XI/73/A. Vol. I, p. 176.) 

49. “Que Deus bom, manso e cheio de misericórdia reine para 

sempre em todas. Que Ele as inunde com a sua graça, as 

faça prosperar e abençoe todos os trabalhos e canseiras 

que se impõem para Sua glória.” (GS/29/XII/73/C. Vol. I, 

p. 182.) 

50. “Que a graça de Deus esteja sempre no seu espírito e no 

seu coração. Que Ele reine em toda a sua vida, a dirija em 

todas as ações e a encha de energia para fazer tudo o que 

Ele espera de você.” (GS/10/II/74/A. Vol. I, p. 190.) 

51.  “Que o Deus da paz reine nos vossos corações e os 

conserve sempre na união do Seu amor.” (GS/13/II/74/A. 

Vol. I, p. 193.) 

52. “Que Deus, infinitamente misericordioso, se digne 

cumulá-la das Suas graças, iluminá-la com a Sua luz e 

enchê-la de generosidade para as seguir.” 

(GS/8/IX/74/A. Vol. I, p. 200.) 
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53. “Que o Deus de toda a santidade habite no seu coração, 

permaneça nele para sempre, lhe dê pensamentos santos 

e a revista da Sua força para a robustecer em toda a 

vida.” (GS/4/X/74/A. Vol. I, p. 203.) 

54. “Que a graça de Deus desça abundante sobre a sua alma, 

a esclareça sobre tudo o que a Regra ordena e a encha de 

zelo para a cumprir.” (GS/15/X/74/A. Vol. I, p. 206.) 

55. “Que o Deus da graça, que reina entre os humildes, se 

digne olhá-la com um olhar favorável e derramar em você 

os Seus favores, as Suas graças e as Suas bênçãos mais 

preciosas.” (GS/24/XI/74/A. Vol. I, p. 208.) 

56.  “Que o Deus da paz reine sempre no seu coração e na sua 

alma. Que a sua graça a encha de força para ser sempre o 

modelo e a mãe de todas as suas Irmãs.” 

(GS/30/XI/74/A. Vol. I, p. 211.) 

57. “Que o Deus da esperança e de toda a consolação esteja 

para sempre com você e a ajude em todas as suas 

dificuldades.” (GS/15/XII/74/B. Vol. I, p. 213.) 

58. “Que Deus, que dá o querer e o agir, reine para sempre 

nos corações de todas. Que a Sua graça acabe o que tão 

maravilhosamente começou.” (GS/4/I/75/A. Vol. I, p. 

216.) 
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59. “Que a bênção de Deus desça sempre abundante sobre 

todas. Que a Sua graça as faça crescer em todas as 

virtudes. Que o Seu amor as una cada vez mais e as torne 

aptas a buscar a sua glória, tornando-as perfeitas no 

espírito da sua vocação.” (GS/4/I/75/B. Vol. I, p. 217.) 

60. “Que o Deus da paz e do amor reine para sempre nos 

vossos corações.” (GS/4/I/75/C. Vol. I, p. 218.) 

61. “Que o Deus da paz, da confiança e do amor reine para 

sempre no seu coração.” (GS/9/II/75/A. Vol. I, p. 219.) 

62.  “Que o Deus da paz, que é a fonte de todas as consolações 

espirituais, reine para sempre nos vossos corações.” 

(GS/17/VII/75/A. Vol. I, p. 227.) 

63. “Que Deus, princípio de todo o bem, nos ilumine e nos 

oriente para que façamos bem todas as coisas de tal 

maneira que não nos preocupemos apenas com uma obra, 

mas com o conjunto das nossas obras e que por cada uma 

façamos tudo dentro dos limites do possível.” 

(GS/22/VIII/75/A. Vol. I, p. 231.) 

64. “Que o Deus do perdão a olhe com os olhos da Sua 

misericórdia, que a transforme e lhe dê a Sua graça e o 

Seu amor, mas saiba e lembre-se continuamente que Ele 

só ama aqueles que O amam e os que O amam fazem a Sua 

vontade.” (GS/23/VIII/75/B. Vol. I, p. 233.) 
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65. “Que Deus nos guarde e nos ampare.” (GS/29/VIII/75/A. 

Vol. I, p. 234.) 

66. “Deus, que a ajudou a converter-se, acabe em você a Sua 

obra.” (GS/3/IX/75/A. Vol. I, p. 236.) 

67. “Que Deus, Pai da luz e do qual provém todo o dom 

perfeito, a guarde e a encha de força para conduzir a Sua 

obra pelo caminho da santidade.” (GS/11/IX/75/A. Vol. I, 

p. 238.) 

68. “Que o Deus da santidade derrame no seu coração a 

abundância das suas graças, a torne apta para todas as 

boas obras e sobretudo a envolva no Seu amor, que torna 

amável tudo o que repugna e facilita o que parece 

impossível.” (GS/8/XI/75/A. Vol. I, p. 244-245.) 

69. “Que o Deus da paz, fonte de todas as consolações, esteja 

nos corações de todas e aí permaneça para sempre.” 

(GS/9/XI/75/A. Vol. I, p. 246.) 

70. “Que a graça de Deus esteja sempre com você, que a 

ilumine, a oriente no caminho de todas as virtudes e a faça 

chegar à santidade da sua vocação.” (GS/18/XI/75/A. 

Vol. I, p. 247.) 

71. “Que o Deus de paz e de toda a consolação habite sempre 

nos seus corações e as cumule de toda a espécie de 
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graças, para Sua glória e progresso espiritual de cada 

uma.” (GS/10/I/76/A. Vol. I, p. 254.) 

72. “Que Deus esteja sempre com você, que a Sua graça a 

proteja e dirija em tudo.” (GS/10/III/76/B. Vol. I, p. 

258.) 

73. “Que Deus e a Sua misericórdia estejam sempre com você. 

Que Ele a proteja e abençoe para Sua maior glória.” 

(GS/4/V/76/A. Vol. I, p. 260.) 

74. “Que Deus reine sempre no seu espírito e no seu coração.” 

(GS/9/VII/76/A. Vol. I, p. 267.) 

75. “Que Deus, que é o Senhor dos corações, tome o seu sob 

a Sua divina proteção.” (GS/30/VIII/76/A. Vol. I, p. 

267.) 

76. “Que Deus, de quem dimana todo o bem e todo o dom 

perfeito, lhe conceda a abundância de Suas graças.” 

(GS/15/IX/76/A. Vol. I, p. 268.) 

77. “Que o Deus de bondade, amigo da paz, da união, da 

concórdia e de toda a perfeição reine nos vossos corações 

e as conserve incessantemente no Seu amor.” 

(GS/7/X/76/A. Vol. I, p. 271.) 
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78. “Que Deus, fonte de todo o bem e de todo o dom perfeito, 

esteja no seu coração para todo o sempre.” 

(GS/18/X/76/A. Vol. I, p. 272.) 

79. “Que a graça de Deus aumente cada vez mais em você. 

Que Ele lha conceda em profusão, para que progrida todos 

os dias na santidade da sua vocação e desempenhe com 

mais amor os deveres do seu cargo.” (GS/15/XI/76/A. 

Vol. I, p. 274.) 

80. “Bendito seja Deus, que lhe concede muitas graças! Rogo 

a esse Deus de bondade que as multiplique ainda mais em 

você para que a sua união com Ele seja perfeita.” 

(GS/2/XII/76/A. Vol. I, p. 276.) 

81. “Que Deus esteja sempre com você, que a Sua graça a 

acompanhe e dirija todos os seus pensamentos, palavras e 

obras.” (GS/9/XII/76/A. Vol. I, p. 277.) 

82. “Que Deus, que começou em você a Sua obra, a complete 

e a torne perfeita.” (GS/20/XII/76/A. Vol. I, p. 280.) 

83. “Que Deus me abençoe, que as abençoe, que nos abençoe 

a todos para que em tudo e sempre vivamos na Sua 

vontade, no Seu amor.” (GS/22/I/77/A. Vol. I, p. 285.) 

84. “Que o bom Deus acabe a transformação que começou em 

você. Ele o quer; só pede, da sua parte, uma grande 

fidelidade à graça.” (GS/12/II/77/A. Vol. I, p. 287.) 
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85. “Que Deus esteja sempre com você, que a encha de luz e 

de força, de mansidão e de constância para realizar em si 

os Seus desígnios e a tornar digna da coroa que lhe 

preparou.” (GS/20/II/77/A. Vol. I, p. 288). 

86. “Que a graça de Deus desça todos os dias 

abundantemente sobre o seu coração, a faça cada vez 

mais sobrenatural e cumpra em você os Seus desígnios de 

misericórdia que são a sua santidade.” (GS/23/II/77/A. 

Vol. I, p. 295.) 

87. “Que a graça de Deus esteja sempre com todas, que as 

oriente em tudo e as encha do Seu amor.” 

(GS/25/II/77/A. Vol. I, p. 295.) 

88. “Que o Deus das consolações e da santa esperança esteja 

no seu coração e o encha de paciência e de mansidão.” 

(GS/8/III/77/A. Vol. I, p. 298.) 

89. “Que o bom Deus a encha das Suas mais preciosas graças, 

que Ele continue e complete em você a Sua obra.” 

(GS/19/III/77/C. Vol. I, p. 301.) 

90. “Que o Deus das consolações esteja sempre com todas, 

que as inunde de graças e as torne dignas de O possuírem.” 

(GS/21/III/77/A. Vol. I, p. 302.) 
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91. “Que Deus esteja sempre com você e a encha de Suas 

graças. Que a Sua luz ilumine os seus passos e a Sua força 

a sustente em tudo.” (GS/8/V/77/A. Vol. I, p. 310.) 

92. “Que Deus esteja sempre com todas, multiplique as Suas 

graças e as faça cada vez mais fiéis.” (GS/26/VI/77/A. 

Vol. I, p. 314.) 

93. “Que Deus esteja sempre com você, que o Seu amor a 

abençoe e a torne cada vez mais dócil à Sua graça.” 

(GS/2/VII/77/A. Vol. I, p. 316.) 

94. “Peço a Deus e suplico à Sua bondade infinita que confirme 

e complete o que em vós começou. Correspondam à sua 

graça, sejam todas religiosas. Que cada uma não se ocupe 

senão de si mesma e dos seus deveres. Que a paz, a 

caridade, a união reinem entre todas; que sejam uma só 

alma e um só coração.” (GS/10/VIII/77/A. Vol. I, p. 323.) 

95. “Que Deus esteja sempre com você e a abençoe no Seu 

amor.” (GS/31/VIII/77/A. Vol. I, p. 324.) 

96. “Que Deus reine para sempre no seu coração. Que Ele seja 

a sua consolação e a sua força.” (GS/1/IX/77/A. Vol. I, p. 

325.) 

97. “Que a graça de Deus as acompanhe e que cada dia desça 

mais abundante sobre todas.” (GS/6/IX/77/A. Vol. I, p. 

327.) 
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98. “Que a graça de Deus esteja sempre com você e a oriente 

em tudo.” (GS/9/IX/77/A. Vol. I, p. 328.) 

99. “Deus, que cuida de todos os seres, mesmo dos mais 

pequenos, a cerque a si e a toda a comunidade dos 

cuidados da Sua admirável Providência e, dando-lhes as 

bênçãos exteriores, as encha ainda mais de bênçãos 

celestes.” (GS/20/IX/77/A. Vol. I, p. 331.) 

100. “Que Deus, que começou em você a Sua obra, se digne 

terminá-la, pela Sua infinita misericórdia. É isso o que 

peço com insistência.” (GS/20/IX/77/B. Vol. I, p. 331-

332.) 

101. “Que o Deus de bondade e de amor, que começou a Sua 

obra nessa comunidade, se digne continuá-la e aperfeiçoá-

la.” (GS/22/IX/77/A. Vol. I, p. 332.) 

102. “Que o Deus de toda a consolação a encha das Suas 

graças e a faça santa, como a sua vocação o exige.” 

(GS/28/IX/77/B. Vol. I, p. 334.) 

103. “Que Deus esteja com você e a abençoe, que a encha 

de Suas graças para levar o fardo que lhe vai ser imposto.” 

(GS/5/X/77/C. Vol. I, p. 336.) 

104. “Que Deus esteja sempre com você, inspirando-lhe 

bons e santos pensamentos, capazes de regular e orientar 

todas as suas palavras e ações. Que em você tudo seja 
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para o amor e glória de Deus.” (GS/11/X/77/A. Vol. I, p. 

337.) 

105. “Que Deus esteja sempre com todas e derrame sobre 

cada uma as Suas mais abundantes e preciosas graças.” 

(GS/11/X/77/C. Vol. I, p. 339.) 

106. “Que Deus esteja sempre com você e a cumule de Suas 

graças.” (GS/12/X/77/A. Vol. I, p. 340.) 

107. “Que Deus lhe comunique a Sua luz e a Sua graça para 

trabalhar na sua santificação.” (GS/12/X/77/B. Vol. I, p. 

340.) 

108. “Peço ao Deus da misericórdia que a guarde debaixo 

das Suas asas e como à pupila dos seus olhos.” 

(GS/12/X/77/F. Vol. I, p. 342.) 

109. “Que o Deus dos humildes e dos corações dedicados à 

missão que Ele lhes confiou habite no seu coração, a 

cumule de graças e lhe dê tudo o que é necessário a uma 

santa religiosa.” (GS/12/X/77/H. Vol. I, p. 343.) 

110. “É Deus que sustenta e consola os corações que sofrem 

pelo Seu reino. Que Ele esteja no seu coração e a 

acompanhe em tudo e sempre.” (GS/22/X/77/A. Vol. I, p. 

345.) 
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111. “Que o Deus de amor viva e reine para sempre no seu 

coração e a faça santa.” (GS/3/XI/77/B. Vol. I, p. 348.) 

112. “Que Deus esteja sempre com você e a minha filha 

sempre com Ele. É este o meio para ser boa.” 

(GS/3/XI/77/E. Vol. I, p. 349.) 

113. “Que o Deus da paz, que não muda, mas que é sempre o 

mesmo, viva e reine no seu coração.” (GS/3/XI/77/G. Vol. 

I, p. 350.) 

114. “Peço a Deus que esteja todo com você e a cumule de 

Suas graças.” (GS/3/XI/77/H. Vol. I, p. 351.) 

115. “Que Deus ocupe sempre o primeiro lugar no seu 

coração e seja sempre o seu senhor e soberano.” 

(GS/3/XI/77/I. Vol. I, p. 352.) 

116. “Que Deus misericordioso a abençoe, a encha de zelo 

ardente e de amor à oração, para que todas as suas obras 

sejam feitas na fé e no desejo de agradá-Lo.” 

(GS/3/XI/77/M. Vol. I, p. 354.) 

117. “Que Deus, bom e misericordioso, continue a abençoá-

las e a cumulá-las de Suas graças. Que aumente e 

aperfeiçoe o que começou em cada uma.” (GS/9/XI/77/A. 

Vol. I, p. 355.) 
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118. “Deus que prova e fortalece, que aflige e consola, a 

cumule de graças e derrame sobre você, com muita 

abundância, os efeitos de Sua clemência e bondade. Que 

Ele a conserve muitos anos para completar as Suas obras 

para consolação da comunidade e do seu velho pai.” 

(GS/10/XI/77/A. Vol. I, p. 356.) 

119. “Que a bênção de Deus a acompanhe em todas as 

situações e a Sua graça a encha de luz, comunicando-lhe a 

força de que tem necessidade. Que a discrição e a 

prudência orientem o seu procedimento.” (GS/11/I/78/A. 

Vol. I, p. 369.) 

120. “Que a bênção de Deus desça sempre com mais 

abundância sobre você, sobre as religiosas da sua 

comunidade, sobre todas as pessoas que lhe estão 

confiadas e sobre todas aquelas que lhe estão destinadas 

para maior glória de Deus e a sua santificação.” 

(GS/24/I/78/A. Vol. I, p. 370.) 

121. “Que Deus continue e acabe a Sua obra em você, a 

cumule das Suas graças e a faça santa. (GS/4/III/78/B. 

Vol. I, p. 374.) 

122. “Que Deus esteja sempre com você; que Ele seja a sua 

força, a sua luz e a sua consolação.” (GS/4/III/78/C. Vol. 

I, p. 374.) 
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123. “Que o Deus das consolações a inunde de todas as 

graças celestes e a faça uma santa.” (GS/6/III/78/A. 

Vol. I, p. 375.) 

124. “Que Deus reine em você, dirija os seus passos e a faça 

chegar à santidade.” (GS/6/III/78/B. Vol. I, p. 376.) 

125. “Deus, infinitamente bom e santo, esteja e reine em 

todas e cada uma, as abençoe e cumule de todas as 

graças.” (GS/9/III/78/A. Vol. I, p. 379.) 

126. “Que Deus as abençoe no seu amor, que as encha de 

amor. Vivam no amor e morram no amor para reviverem 

eternamente no amor.” (GS/9/III/78/A. Vol. I, p. 380.) 

127. “Que o Deus da paz e da alegria habite no seu coração 

e a abençoe, a você e a cada uma das minhas queridas 

Filhas.” (GS/11/III/78/B. Vol. I, p. 381.) 

128. “Que Deus viva e reine para sempre no seu coração.” 

(GS/19/III/78/A. Vol. I, p. 382.) 

129. “Que Deus, por quem começa, progride e se torna 

perfeito todo o bem para Sua glória, salvação das pessoas 

e nossa consolação, esteja sempre com você.” 

(GS/21/III/78/A. Vol. I, p. 383.) 

130. “Que Deus, infinitamente bom, seja o único a possuir 

o seu coração e o seu amor. Regozije-se só nEle e, para 
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procurar a Sua glória, esteja disposta, ou antes, continue 

a gastar-se toda e a gastar a sua vida inteira.” 

(GS/06/IV/78/A. Vol. I, p. 384.) 

131. “Que Deus esteja sempre no seu coração.” 

(GS/08/IV/78/A. Vol. I, p. 386.) 

132. “Que Deus todo poderoso esteja com você. Que Ele 

reine em você e a ajude nas dificuldades, que sempre 

existem nos começos duma casa.” (GS/08/IV/78/B. Vol. 

I, p. 387.) 

133. “Que o Deus de toda a consolação esteja sempre com 

você e a encha de força e de paz.” (GS/12/IV/78/C. Vol. 

I, p. 390.) 

134. “Que Deus, cuja essência é a caridade, reine em todas 

e as abrase no Seu amor, isto é, num santo zelo pela sua 

própria santificação e pela daqueles que lhes são 

confiados.” (GS/15/VII/78/A. Vol. I, p. 399.) 

135. “Que Deus esteja sempre com você. Que a Sua graça 

a encoraje, a estimule e a dirija em tudo. Que o Seu amor 

misericordioso conduza e torne perfeita a obra que Ele 

lhe confiou.” (GS/16/VII/78/C. Vol. I, p. 403.) 

136. “Todo o bem vem de Deus. Peço-Lhe a graça de tornar 

perfeito o que em você Ele começou.” (GS/31/VII/78/A. 

Vol. I, p. 408.) 
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137. “Que Deus seja tudo para vós. Depois de Deus, tudo é 

nada. Por conseguinte, que Ele viva e reine em todo o nosso 

ser e que todo o nosso ser se lance unicamente para Ele.” 

(GS/14/XI/78/A. Vol. II, p. 22.) 

138. “Que o Deus de toda a consolação viva e reine para 

sempre no seu coração e no coração de cada uma das suas 

Irmãs.” (GS/18/I/79/B. Vol. II, p. 42.) 

139. “Que Deus esteja sempre com você. Que Ele a proteja 

e a dirija em todas as coisas.” (GS/29/I/79/A. Vol. II, p. 

44.) 

140. “Peço a Deus que continue a conceder-lhe as Suas 

graças e bênçãos, a fim de que Ele seja glorificado em 

você e naquelas que lhe estão confiadas.” 

(GS/12/II/79/A. Vol. II, p. 49.) 

141. “Sejam todas de Deus, e que Ele prevaleça sempre nos 

vossos corações.” (GS/20/II/79/A. Vol. II, p. 52.) 

142. “Que o Deus da paz e da consolação viva para sempre 

no seu coração. Ele quer que em tudo o que acontece 

adoremos a sua amável vontade e contemos sempre com a 

Sua Providência, que nunca nos abandonará, contanto que 

sejamos fiéis.” (GS/21/II/79/A. Vol. II, p. 53.) 

143. “Que Deus esteja sempre com você, se digne abençoá-

la, derrame sobre você a Sua grande luz, e que, 
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revestindo-a com a Sua força, dirija-a em todas as 

coisas.” (GS/24/II/79/A. Vol. II, p. 54.) 

144. “Que o Deus da paz, da consolação e da alegria habite 

sempre em seu coração. É a minha resposta àquilo que me 

diz acerca da sua tristeza.” (GS/4/III/79/A. Vol. II, p. 

57.) 

145. “Deus, que reina no céu sobre os anjos e que tem todos 

os eleitos em volta do Seu trono, reine e viva no seu 

coração e no coração de cada uma das suas muito queridas 

Irmãs.” (GS/6/III/79/A. Vol. II, p. 59.) 

146. “Que Deus seja bendito e complete em você o que o 

Seu amor já começou.” (GS/14/III/79/B. Vol. II, p. 61.) 

147. “Que o Deus das luzes e das forças verdadeiras, o 

Deus que abala as montanhas de pedra e derrete os 

montes de gelo, o Deus cuja poderosa misericórdia muda 

e converte os corações desça sobre você com o Seu fogo 

ardente! (GS/4/VIII/79/C. Vol. II, p. 81.) 

148. “Que o Deus da paz e de toda a consolação a encha 

cada vez mais das Suas graças. Que a fé, a esperança e o 

amor abundem cada vez mais no seu coração e a tornem 

santa.” (GS/8/VIII/79/A. Vol. II, p. 81.) 
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149. “Que Deus, ordem essencial e perfeita, reine no 

espírito, no coração e na alma de cada uma, assim como na 

vida de todas.” (GS/13/VIII/79/A. Vol. II, p. 85.) 

150. “Que o Deus de toda a consolação esteja com você e a 

ajude a sofrer esta pequena provação.” 

(GS/16/XII/79/A. Vol. II, p. 113.) 

151. “Que a vontade de Deus se faça em você como é feita 

no céu, pelos anjos e pelos santos.” (GS/1/IV/80/C. Vol. 

II, p. 138.) 

152. “Que Deus, nosso amor, nosso tudo, viva e reine para 

sempre, e em tudo, no seu coração.” (GS/15/IX/80/B. Vol. 

II, p. 190.) 

153. “Que Deus lhe esteja presente, não através de 

imagens que fatigam a imaginação, mas recordando-se que 

Ele está em toda a parte e sobretudo no seu coração.” 

(GS/27/X/80/C. Vol. II, p. 210.) 

154. “Que Deus esteja cada vez mais no seu espírito e no 

seu coração e a possua inteiramente.” (GS/18/VIII/81/B. 

Vol. II, p. 268.) 

155. “Deus, que começou em você a obra da santificação, se 

digne consumá-la. É uma graça que Lhe peço com 

insistência e não cessarei de Lha pedir até ao momento 
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em que a Sua bondade aceite favoravelmente a minha 

oração.” (GS/2/IX/81/A. Vol. II, p. 269.) 

156. “Peço a Deus que faça descer as Suas bênçãos sobre 

as minhas filhas e as suas obras. E que, sendo santas, Ele 

seja glorificado.” (GS/17/V/83/A. Cartas às RSCM. Vol. 

II, p. 411.) 

157.  “Que Deus todo poderoso as abençoe.” 

(GS/25/I/84/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 444.) 

158. “Que Deus esteja com você, a abençoe e a encha das 

graças que fazem os santos.” (GS/12/III/84/A. Cartas 

às RSCM. Vol. II, p. 452.) 

159. “Que Deus, clemente e misericordioso, esteja sempre 

com você. Que Ele seja a sua luz, a sua força e toda a sua 

consolação.” (GS/16/III/84/A. Cartas às RSCM. Vol. II, 

p. 453.) 

160. “Deus, que as ama e as abençoa em todos os trabalhos, 

esteja sempre com todas. Que ele reine cada vez mais nos 

seus corações, que as torne mais fervorosas para serem 

mais dignas da sua vocação, mais generosas para entrarem 

nos seus desígnios e mais cheias de zelo para se 

adiantarem na santidade e para o bem das pessoas.” 

(GS/10/VI/84/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 461.) 
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161. “Peço a Deus que as abençoe, que as cumule das Suas 

graças, que estabeleça o Seu reinado no coração de cada 

uma e, em Seu nome, eu as abençoo também de todo o 

coração.” (GS/10/VI/84/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 

464.) 

162. “Que Deus seja glorificado e que a Sua vontade se 

cumpra em tudo.” (GS/10/III/86/A. Cartas às RSCM. Vol. 

II, p. 517.) 

163. “Que Deus, amado com amor inefável pelos anjos e 

santos do céu, seja amado na terra por todos os 

corações.” (GS/31/III/86/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 

518.) 

164. “Que Deus seja tudo na sua comunidade. Assim serão 

santas e capazes de fazerem santos.” (GS/21/V/86/A. 

Cartas às RSCM. Vol. II, p. 519.) 

165. “Que Deus bom e misericordioso as abençoe e derrame 

sobre todas as suas bênçãos e graças.” (GS/8/VII/86/A. 

Cartas às RSCM. Vol. II, p. 523.) 

166. “Que Deus reine continuamente em cada uma. Que Ele 

as ilumine com a Sua luz divina para que compreendam 

cada vez mais as maravilhas da vocação que receberam.” 

(GS/28/XII/86/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 546.) 
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167. “Abençoo-as a todas e peço a Deus que encha cada uma 

das Suas melhores graças.” (GS/19/VIII/87/A. Cartas às 

RSCM. Vol. II, p. 555.) 

168. “Peço incessantemente a Deus que sejam santas, 

porque são chamadas a fazer santas. Muitíssimas vezes 

lhes tenho recordado que só os santos fazem santos.” 

(GS/3/IX/87/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 557.) 

169. “Que Deus esteja para sempre no seu coração e que, 

como um fogo ardente, Ele abrase o coração de cada uma 

das suas religiosas.” (GS/9/VIII/s.a./2. Cartas às RSCM. 

Vol. II, p. 573.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



45 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



46 
 

B. BÊNÇÃOS PATERCÊNTRICAS 

“Que Deus, o Pai da luz, esteja sempre com você, dirija os seus 
passos e derrame as Suas bênçãos sobre toda a sua vida.” 

(GS/10/I/78/A. Vol. I, p. 368.) 

1. “Que a graça de Deus Pai, por Jesus Cristo Nosso Senhor, 

reine para sempre no seu coração.” (GS/6/IX/49/A. Vol. 

I, p. 15.) 

2. “Que Deus, o Pai das Luzes, do qual dimana todo o bem e 

todo o dom perfeito, a cumule de todas as graças, a fim 

de cumprir com fervor e constância as obrigações do 

cargo que Ele mesmo lhe impôs.” (GS/3/II/71/A. Vol. I, 

p. 43.) 

3. “Que o Deus da paz e de toda a consolação habite sempre 

em você e a torne calma e igual em todas as coisas, para 

glória de Jesus Cristo, seu Filho, e a edificação da 

comunidade.” (GS/21/II/71/A. Vol. I, p. 46.) 

4. “Que Deus, Pai de misericórdia, derrame, em todas e em 

cada uma, as Suas graças e dons e lhes conceda o 

crescimento na fé, na esperança e na caridade.” 

(GS/15/IV/71/A. Vol. I, p. 50.) 

5. “Que Deus, Pai da luz, de quem dimana todo o bem e todo 

o dom perfeito, se digne olhá-la favoravelmente e lhe 

conceda todas as graças, a fim de ser uma digna religiosa.” 

(GS/22/IX/72/A. Vol. I, p. 132.) 
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6. “Que Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, do qual 

dimana todo o bem e todo o dom perfeito, continue a 

cumulá-la das Suas graças, as aumente sem cessar, a fim 

de que seja uma santa religiosa.” (GS/22/IX/72/C. Vol. I, 

p. 133.) 

7. “Que a graça de Deus, por Jesus Cristo Nosso Senhor, 

desça em abundância sobre a sua alma para a renovar, a 

transformar e a fazer uma religiosa fiel à sua vocação.” 

(GS/24/IX/72/D. Vol. I, p. 137.) 

8. “Deus, Pai de Jesus Cristo Nosso Senhor, a cumule de 

Suas graças, a inunde com as Suas consolações e lhe dê 

uma saúde perfeita para que possa trabalhar na obra da 

salvação do mundo.” (GS/25/IX/72/A. Vol. I, p. 139.) 

9. “O Deus da ternura, da bondade e do amor habite 

constantemente na sua alma, a encha de paz, de calma e a 

faça Sua imagem em Jesus Cristo Nosso Senhor.” 

(GS/13/X/72/A. Vol. I, p. 145.) 

10. “Que Deus bom, clemente e misericordioso esteja sempre 

com você, a cumule das Suas graças, lhe dê o Espírito 

Santo, a faça saborear Sua paz, a inunde da Sua alegria e 

a guarde sempre no Seu coração.” (GS/18/XI/72/A. Vol. 

I, p. 155.) 

11. “Que Deus, o Pai da luz, de quem provém todo o bem e 

todo o dom perfeito, a encha de Suas graças e derrame 
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sobre você as Suas mais preciosas bênçãos.” 

(GS/13/II/73/A. Vol. I, p. 161.) 

12. “Que o Deus, que protegeu a sua infância, a conduziu com 

tanto amor e a encheu de tantas graças, esteja com você. 

Que Ele dirija todos os seus passos, a ensine a dizer tudo 

o que deve dizer e oriente toda a sua vida à imagem de 

Jesus Cristo.” (GS/19/IX/73/A. Vol. I, p. 171.) 

13. “Que a bênção de Deus, Pai da luz e de quem provém todo 

o dom perfeito, permaneça sempre com todas. Estejam-

lhe continuamente unidas na caridade, que é o vínculo da 

perfeição, e Ele as protegerá sempre.” (GS/12/II/74/A. 

Vol. I, p. 191.) 

14.  Que Deus, Pai de misericórdia, a cumule das Suas graças. 

Que Ele a torne cada vez mais digna da sua vocação, a 

enriqueça com as virtudes e lhe dê tudo o que é necessário 

para cumprir todos os seus deveres.” (GS/17/XI/74/A. 

Vol. I, p. 207.) 

15. “Que o Deus da caridade e Pai das almas humildes e 

submissas esteja com você.” (GS/15/XII/74/A. Vol. I, p. 

212.) 

16. “Que Deus, Pai da luz, de quem provém todo o bem e todo 

o dom perfeito, habite sempre no seu coração, a encha de 

toda a espécie de graças, a conduza nos Seus caminhos, a 

torne santa e perfeita na sua vocação e a faça sempre 
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mais digna do seu cargo e mais fiel em cumprir-lhe todos 

os deveres.” (GS/17/VI/75/A. Vol. I, p. 226.) 

17. “Que Deus, Pai dos órfãos, as proteja, as guarde, as 

console e as oriente nos Seus caminhos.” 

(GS/23/VIII/75/A. Vol. I, p. 232.) 

18. “Que a graça de Deus, Pai de Jesus Cristo Nosso Senhor, 

esteja conosco, que reine no coração de cada uma, o 

ilumine e fortifique para serem santas e dignas 

conselheiras da comunidade.” (GS/9/X/75/A. Vol. I, p. 

241.) 

19. “Que Deus se digne derramar as Suas graças sobre toda 

a nossa família e nos conceda para as duas comunidades 

(IRSCM e Padres do Bom Pastor) pessoas cheias do 

Espírito Santo, capazes de as fazer progredir para a Sua 

maior glória.” (GS/2/III/76/A. Vol. I, p. 256.) 

20.  “Que Deus, Pai de Jesus Cristo, de quem dimana todo o 

bem e todo o dom perfeito, derrame sobre todas uma 

superabundância de graças a fim de que se mostrem 

dignas de tão santa vocação e deem frutos de santidade, 

em si próprias e naqueles que lhes estão confiados.” 

(GS/12/XII/76/A. Vol. I, p. 278.) 

21. “Que a graça de Deus, por Jesus Cristo Nosso Senhor, 

reine para sempre no seu coração e a oriente em todas as 
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coisas; que a encha de mansidão e firmeza.” 

(GS/20/II/77/B. Vol. I, p. 289.) 

22. “Que Deus, Pai de Jesus Cristo, a abençoe e derrame cada 

vez mais sobre a sua muito amada família, de que é 

superiora, as mais amplas misericórdias. Que se digne 

multiplicar o número das pessoas às quais são chamadas a 

dar a conhecer as verdades divinas e o caminho do céu.” 

(GS/24/V/77/A. Vol. I, p. 310.) 

23. “Que Deus, Pai da luz, a encha de dons e, sobretudo, da 

luz divina que ilumina, fortifica o espírito e o anima a 

querer em tudo unicamente a Sua vontade, e a procurar, 

não o que agrada à natureza, mas o que agrada a Deus.” 

(GS/17/VI/77/B. Vol. I, p. 313-314.) 

24. “Que Deus, o Pai de todo o dom perfeito, a inunde com a 

Sua luz divina e lhe comunique a força de que tem 

necessidade.” (GS/5/X/77/A. Vol. I, p. 335.) 

25. “Que Deus Pai, donde procede todo o bem e todo o dom 

perfeito, habite no seu coração e, abençoando-a, lhe dê 

uma sabedoria perfeita.” (GS/3/XI/77/F. Vol. I, p. 350.) 

26. “Que Deus, infinitamente perfeito, habite continuamente 

no seu coração e a abrase dum santo zelo para que, com a 

Sua graça e de acordo com os Seus desígnios eternos, 

complete a imagem que Ele em você gravou, ao criá-la, e 
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que renovou pelos méritos de Jesus Cristo, seu Filho.” 

(GS/13/XI/77/A. Vol. I, p. 356-357.) 

27. “Que Deus, o Pai da luz, esteja sempre com você, dirija os 

seus passos e derrame as Suas bênçãos sobre toda a sua 

vida.” (GS/10/I/78/A. Vol. I, p. 368.) 

28. “Que Deus, o Pai da luz, do qual procede todo o dom 

perfeito, se digne habitar em você.” (GS/4/III/78/A. 

Vol. I, p. 373-374.) 

29. “Que Deus, o Pai da luz, do qual dimana todo o bem e dom 

perfeito, espalhe sobre você as mais abundantes graças e 

a faça uma santa religiosa.” (GS/10/VIII/79/C. Vol. II, 

p. 84.) 

30. “Que Deus, Pai de misericórdia e também Pai da luz, de 

quem dimana todo o bem e todo o dom perfeito, se digne 

abençoá-las, fazer-lhes compreender os deveres da 

vocação a que foram chamadas. Que Ele se digne enchê-

las de boa vontade para cumpri-los e, assim, se tornarem 

dignas da recompensa prometida a quantos os tiverem 

realizado com zelo e constância, durante toda a vida.” 

(GS/13/I/82/A. Cartas às RSCM. Vol. II, p. 320.) 

31. “Que Deus esteja com você. Ele está no seu coração. Peço 

a esse Deus bom que a una cada vez mais ao seu coração 

paternal a fim de que beba nesse coração, que encerra 

todos os tesouros divinos, todas as luzes, forças e 
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consolações de que tem necessidade para suportar a prova 

e perseverar.” (GS/19/I/84/A. Cartas às RSCM. Vol. II, 

p. 442.) 

32. “Que Deus, Pai das luzes e fonte de todo o dom perfeito, 

se digne olhá-las favoravelmente e lhes comunique todas 

as riquezas espirituais e divinas para que, aproveitando as 

efusões da Sua misericórdia, se mostrem fiéis à vocação 

e cumpram todos os seus deveres.” (GS/3/VIII/85/A. 

Cartas às RSCM. Vol. II, p. 502.) 
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C. BÊNÇÃOS FILIOCÊNTRICAS 

“Que Jesus viva e reine sempre no seu coração. Que Ele a ilumine 
com a Sua luz, a dirija com a Sua graça e que os Seus exemplos lhe 

sirvam de lição.” (GS/21/V/86/A. Vol. II, p. 519.) 

1. “Que Jesus reine cada vez mais no seu coração; que a Sua 

benção se torne cada dia mais e mais abundante em você.” 

(GS/25/IX/49/A. Vol. I, p. 20.) 

2. “Que o Deus da paz, da mansidão e do amor, o adorável 

Salvador Jesus permaneça para sempre no seu coração. É 

isto o que de melhor pode acontecer a alguém.” 

(GS/18/IX/72/A. Vol. I, p. 128.) 

3. “Que o divino Jesus se revele ao seu coração e o encha da 

Sua graça, a envolva no Seu amor e a inunde de Suas 

consolações.” (GS/22/I/73/A. Vol. I, p. 158.) 

4. “Que Jesus Cristo viva e reine sempre no seu coração, que 

a cumule incessantemente de novas graças e a dirija em 

todas as suas obras.” (GS/05/IV/73/A. Vol. I, p. 165.) 

5. “Faço votos para que o Menino Jesus nasça nos corações 

das minhas filhas, seja o rei, e que só Ele os possua, os 

abrase no Seu amor e se una tão estreitamente a cada 

uma que todas sejam um só coração no de Jesus e vivam 

da Sua vida.” (GS/s.d/73/(Natal). Vol. I, p. 177.) 
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6. “Que Jesus bom, manso e paciente esteja sempre no seu 

coração.” (GS/29/XII/73/A. Vol. I, p. 180.) 

7. “Que Jesus viva e reine sempre no seu coração.” 

(GS/29/XII/73/B. Vol. I, p. 181.) 

8. “Que Jesus lhes dê o Seu coração. Ele as convida a nele 

entrar. Ouçam a Sua voz, aceitem o convite. A lança do 

centurião abriu-o. É tão bom estar aí! Uma vez tendo 

entrado, não voltem a sair. Jesus não as há de repelir; só 

o pecado poderá expulsá-las.” (GS/s.d./73/C. Vol. I, p. 

189.) 

9. “Que o bondoso Jesus esteja sempre com você e repouse 

plenamente em seu coração. Que Ele dirija toda a sua vida 

e, tornando-a digna da sua vocação, e a faça cumprir todas 

as obrigações que ela lhe impõe.” (GS/29/VII/74/A. Vol. 

I, p. 198.) 

10. “Que Jesus Cristo derrame sobre você e as suas filhas as 

mais amplas bênçãos.” (GS/20/XII/76/A. Vol. I, p. 281.) 

11. “Que Jesus, paciente, sempre amável, reine para sempre 

em seu coração, nas suas palavras, no seu tom de voz e em 

todo o seu modo de proceder. Que o seu rosto seja sereno 

e deixe transparecer a bondade. Seja, em tudo, imagem 

de Jesus Cristo.” (GS/20/II/77/C. Vol. I, p. 289.) 
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12. “Que Jesus, manso e humilde, reine para sempre nos 

corações de todas, as faça santas e as abrase com o seu 

amor.” (GS/21/II/77/A. Vol. I, p. 291.) 

13. “Que Jesus reine para sempre no seu coração, que o Seu 

amor a encha de graças, a faça santa e lhe dê tudo o que 

é necessário para que a sua comunidade seja digna do 

título de filha mais velha.” (GS/21/II/77/B. Vol. I, p. 

292.) 

14. “Que Jesus, manso e amável Salvador, reine sempre nos 

seus corações, lhes ocupe o pensamento, as encha de amor 

e seja o modelo que imitam continuamente.” 

(GS/22/II/77/A. Vol. I, p. 294.) 

15. “Que Jesus, o missionário, esteja com todas. Que o Seu 

espírito as oriente, o Seu zelo abrase os vossos corações 

e a Sua graça as acompanhe em todos os trabalhos.” 

(GS/15/III/77/A. Vol. I, p. 299.) 

16. “Que Jesus, manso, reine para sempre no seu coração e 

lhe comunique o Seu espírito de serenidade e de força.” 

(GS/21/III/77/B. Vol. I, p. 303.) 

17. “Que Jesus esteja sempre com você, a ilumine, a 

fortifique e a faça santa em tudo.” (GS/25/III/77/A. 

Vol. I, p. 304.) 
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18. “Que Jesus, unicamente ocupado em fazer a vontade do 

Pai, a abençoe e lhe dê um coração submisso e muito dócil.” 

(GS/5/X/77/D. Vol. I, p. 337.) 

19. “Que Jesus Cristo habite no seu coração e seja o seu dono 

para sempre.” (GS/12/X/77/G. Vol. I, p. 342.) 

20. “Que Jesus, manso e humilde de coração, viva e reine para 

sempre em todos os corações.” (GS/15/X/77/A. Vol. I, p. 

343.) 

21. “Que Jesus viva e reine para sempre no seu coração.” 

(GS/2/XI/77/A. Vol. I, p. 347.) 

22. “Que o Deus da paz, da mansidão e da humildade, que 

Jesus, numa palavra, reine para todo o sempre no seu 

coração e a cumule de graças.” (GS/3/XI/77/C. Vol. I, p. 

348.) 

23. “Que Jesus reine sempre no seu coração e seja o modelo 

que em tudo há de imitar.” (GS/3/XI/77/J. Vol. I, p. 352.) 

24. “Que Jesus, bom e manso, esteja com você e reine sempre 

no seu coração.” (GS/3/XI/77/K. Vol. I, p. 353.) 

25. “Que Jesus bom, manso e amável, viva e reine para sempre 

no seu coração, a fim de que cresça continuamente em 

virtude e em santidade como a sua vocação o exige.” 

(GS/3/XI/77/L. Vol. I, p. 353.) 
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26. “Que Jesus, modelo perfeito de todas as virtudes, lhes 

ilumine o olhar e encha o coração e a vida de todas.” 

(GS/16/XI/77/B. Vol. I, p. 359.) 

27. “Que o bom, o doce e muito amável Jesus, nosso Salvador 

e modelo, viva e reine para sempre nos nossos corações.” 

(GS/17/XI/77/A. Vol. I, p. 360.) 

28. “Que Jesus, o autor e consumador da nossa fé, a faça 

crescer no seu coração. Que a ilumine e fortifique para 

que possa acabar em você o que começou.” 

(GS/24/XI/77/A. Vol. I, p. 362-363.) 

29. “Que o Menino Jesus, pobre, humilhado e sofredor, viva e 

reine sempre nas minhas filhas e oriente totalmente a 

vida de cada uma. Que Ele as ajude a segui-lo, a imitar os 

seus exemplos, a fim de que, vivendo da Sua vida, sejam 

um dia glorificadas no céu.” (GS/26/XI/77/A. Vol. I, p. 

364.) 

30. “Que o reino de Jesus se fixe fortemente no seu coração 

e nele cresça sem cessar.” (GS/12/IV/78/A. Vol. I, p. 

389.) 

31. “Que Jesus seja tudo em você e repouse para sempre no 

seu coração.” (GS/12/IV/78/B. Vol. I, p. 389.) 
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32. “Jesus Cristo, que veio do céu para nos trazer a paz e a 

caridade, reine para sempre no coração de cada uma.” 

(GS/15/IV/78/A. Vol. I, p. 391.) 

33. “Que Jesus ressuscitado esteja com as minhas filhas, 

reine no coração de todas, as enriqueça de méritos e as 

conduza em tudo pelo Seu espírito.” (GS/26/IV/78/A. 

Vol. I, p. 392.) 

34. “Que Jesus, modelo de todas as virtudes, habite e reine 

no seu coração.” (GS/13/VI/78/A. Vol. I, p. 395.) 

35. “Que Jesus, nosso Salvador e nosso modelo, reine sempre 

em você e a cumule das Suas mais abundantes e preciosas 

graças, a fim de que cresça todos os dias na santidade da 

sua vocação.” (GS/14/VI/78/A. Vol. I, p. 396.) 

36. “Jesus, que tocou o seu coração e iluminou o seu espírito 

mostrando-lhe o abismo a que pode chegar uma pessoa, 

fazendo leituras imprudentes sem pedir conselho, acabe 

a Sua obra, inspirando-lhe a humildade e a fé, sem as quais 

a salvação se tornaria impossível.” (GS/23/VI/78/A. Vol. 

I, p. 398.) 

37. “Que Jesus esteja sempre no seu coração e no de todas 

as minhas filhas, as minhas queridas filhas.” 

(GS/22/VII/78/A. Vol. I, p. 404.) 
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38. “Jesus, que começou a Sua obra em você, a conclua, a 

encha do Espírito Santo e lhe cure essa imaginação 

sempre exaltada. Que a Sua graça superabunde em você 

e, pela fidelidade em corresponder-lhe, torne-se uma 

santa religiosa.” (GS/22/VII/78/B. Vol. I, p. 405.) 

39. “Jesus Salvador, levando a cruz e nela pregado para 

reconciliar o mundo com Deus, permaneça em você. Que 

Ele seja a sua força e consolação.” (GS/26/VII/78/A. 

Vol. I, p. 406.) 

40. “Que o bom e amável Jesus viva em você, reine plenamente 

no seu coração e a dirija em todos os seus passos.” 

(GS/31/VII/78/A. Vol. I, p. 407.) 

41. “Que Jesus reine para sempre no seu coração e seja a sua 

vida. Viva nEle, dEle e por Ele. Quem poderá ser a nossa 

vida e a quem poderá ela ser consagrada, senão a Jesus?” 

(GS/17/VIII/78/A. Vol. I, p. 410.) 

42. “Viva Jesus! Que o Seu amor reine nos nossos corações, 

os inflame e consuma no Seu fogo divino.” 

(GS/28/VIII/78/A. Vol. I, p. 415.) 

43. “Que Jesus, manso e humilde, se apodere do seu coração 

e o faça todo dEle.” (GS/04/IX/78/A. Vol. I, p. 419.) 

44. “Que Jesus, manso, humilde e obediente viva e reine para 

sempre no seu coração.” (GS/07/X/78/A. Vol. II, p. 16.) 
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45. “Que o bom e misericordioso Jesus viva e reine para 

sempre no seu coração e no de todas as minhas muito 

queridas filhas.” (GS/22/X/78/A. Vol. II, p. 18.) 

46. “Que Jesus viva e reine no seu coração, o encha da Sua 

graça e o dirija pelos Seus caminhos.” (GS/2/XI/78/A. 

Vol. II, p. 19.) 

47. “Que o doce e humilde Jesus tome posse do seu coração 

e o torne todo d’Ele.” (GS/4/XI/78/A. Vol. II, p. 21.) 

48. “Jesus, que fez a cada instante o que agradava a Seu Pai, 

reine para sempre no seu coração.” (GS/9/XI/78/A. Vol. 

II, p. 21.) 

49. “Que Jesus viva e reine para sempre no seu coração, a 

abençoe e a dirija em todos os seus passos.” 

(GS/30/XI/78/A. Vol. II, p. 24.) 

50. “Que o bom Jesus viva e reine sempre em você e a dirija 

em tudo.” (GS/1/XII/78/A. Vol. II, p. 25.) 

51. “Que o Menino Jesus nasça no coração de cada uma e seja 

o seu rei. O que deseja Ele? Possuí-lo. Que Ele vos abrase, 

pois, com o Seu amor e se lhes una tão estreitamente que, 

todas juntas, não façam senão um só coração no de Jesus 

e vivam de Sua vida.” (GS/17/XII/78/A. Vol. II, p. 26.) 
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52. “Jesus, manso e humilde de coração, viva e reine sempre 

no seu coração.” (GS/7/I/79/A. Vol. II, p. 29.) 

53. “Que Jesus, manso, humilde e obediente, viva e reine no 

seu coração e em toda a sua vida.” (GS/7/I/79/B. Vol. II, 

p. 30.) 

54. “Que Jesus nosso Deus, nosso Rei e nosso Salvador viva e 

reine no seu coração e a conserve no Seu amor.” 

(GS/7/I/79/C. Vol. II, p. 31.) 

55. “Jesus, nascendo no meio de nós e por nós, fixe para 

sempre a Sua morada no seu coração, seja o seu Salvador, 

rei e modelo.” (GS/7/I/79/D. Vol. II, p. 32.) 

56. “Que o Menino Jesus viva e reine para sempre no seu 

coração, que Ele já habita porque O ama.” (GS/7/I/79/E. 

Vol. II, p. 32.) 

57. “Que Jesus, o nosso Salvador, complete em você, com a 

Sua graça, o que já começou.” (GS/7/I/79/F. Vol. II, p. 

33.) 

58. “Que Jesus Menino, manso, humilde e obediente, viva e 

reine para sempre no seu coração.” (GS/15/I/79/A. Vol. 

II, p. 35.) 

59. “Que Jesus, bom e manso, viva e reine para sempre no seu 

coração.” (GS/15/I/79/B. Vol. II, p. 36.) 
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60. “Que o santo nome de Jesus esteja gravado no seu 

espírito, para que nunca O esqueça; no seu coração, para 

que Ele seja o objeto do seu amor, o centro de todos os 

seus desejos, o fim de todos os seus afetos, o rei da sua 

vontade; que Ele esteja gravado nos seus sentidos para 

que veja Deus em toda a parte, que tudo lhe fale de Jesus 

e que não saiba falar senão de Jesus, para que nas suas 

obras e nos seus projetos Jesus seja o único fim que se 

propõe.” (GS/18/I/79/A. Vol. II, p. 41.) 

61. “Que Jesus continue a conceder-lhe a Sua proteção, as 

Suas graças e os Seus favores. Que Ele viva e reine para 

sempre no seu coração.” (GS/24/I/79/A. Vol. II, p. 43.) 

62. “Que Jesus viva e reine no seu coração. Que a Sua graça 

e o Seu amor dirijam todas as suas atenções.” 

(GS/5/II/79/A. Vol. II, p. 45.) 

63. “Que Jesus, manso, paciente e obediente até à morte de 

cruz, viva e reine para sempre no seu coração.” 

(GS/6/II/79/A. Vol. II, p. 46.) 

64. “Que Jesus, tão piedoso, humilde, obediente e fiel em 

fazer a cada instante o que agradava a seu Pai celeste, 

viva e reine no seu coração.” (GS/8/II/79/A. Vol. II, p. 

47.) 

65. “Que o bom Jesus, que na Sua infinita misericórdia lhe 

inspirou o pensamento de se consagrar ao Seu serviço no 
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Instituto do Sagrado Coração de Maria, acabe a Sua obra. 

Tenho a firme confiança de que Ele o fará e lhe dará todas 

as virtudes necessárias para corresponder à sua vocação, 

contanto que corresponda à Sua graça.” (GS/9/II/79/A. 

Vol. II, p. 48-49.) 

66. “Jesus, que vive no seio do Pai, sempre pronto a fazer em 

tudo a Sua vontade, a guarde no Seu coração e torne o seu 

semelhante ao dEle.” (GS/13/II/79/A. Vol. II, p. 50.) 

67. “Que Jesus manso e humilde de coração, que nos amou até 

à morte, e morte de cruz, viva e reine no seu coração para 

sempre.” (GS/13/II/79/B. Vol. II, p. 51.) 

68. “Peço a Jesus, que deu a vista a um cego, que abra os seus 

olhos, voluntariamente fechados por não querer a luz, com 

medo de ver em que abismo se precipita.” 

(GS/24/II/79/B. Vol. II, p. 56.) 

69. “Que o bom Salvador Jesus reine no seu coração e a torne 

mansa, humilde e obediente à Sua graça.” 

(GS/25/II/79/A. Vol. II, p. 56.) 

70. “Que Jesus, manso e humilde, viva e reine para sempre no 

seu coração.” (GS/14/III/79/A. Vol. II, p. 60.) 

71. “Que Jesus, que cresceu em idade e sabedoria diante de 

Deus e dos homens, opere em cada uma as mesmas 

maravilhas.” (GS/15/III/79/A. Vol. II, p. 62.) 
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72. “Que Jesus, Salvador e modelo dos cristãos e, sobretudo, 

das pessoas privilegiadas que chamou à vida religiosa, viva 

e reine no seu coração.” (GS/8/IV/79/A. Vol. II, p. 64.) 

73. “Que Jesus Ressuscitado habite nos vossos corações. Ele 

ressuscitou para nossa justificação, como morreu para 

nossa santificação. Ressuscitemos nele, como Ele está 

ressuscitado para nós.” (GS/15/IV/79/A. Vol. II, p. 65.) 

74. “Que Jesus, crescendo em idade e em sabedoria diante 

de Deus e dos homens, viva, reine e revele em você o que 

revelou na Sua adorável pessoa.” (GS/18/IV/79/A. Vol. 

II, p. 67.) 

75. “Que Jesus, manso e paciente, viva e reine para sempre 

no seu coração; que Ele seja a sua consolação e a força da 

sua perseverança.” (GS/18/IV/79/B. Vol. II, p. 68.) 

76. “Que Jesus ressuscitado esteja com você, que Ele a 

ressuscite inteiramente pela Sua graça e a fixe para 

sempre no Seu amor.” (GS/19/IV/79/A. Vol. II, p. 68.) 

77. “Que Jesus viva e reine sempre no seu coração, Ele, que 

faz a cada momento a vontade do Pai.” (GS/23/IV/79/A. 

Vol. II, p. 69.) 

78. “Que Jesus a tome no Seu coração e a guarde nele para 

sempre. É tão bom estar nesse céu! Nunca mais saia dele. 
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Identifique-se com Esse coração que tanto ama, adquira 

os Seus gostos divinos.” (GS/20/VI/79/A. Vol. II, p. 71.) 

79. “Que Jesus, que é um com o Pai, seja o rei dos vossos 

corações, e que por Ele sejam um com a adorável 

Trindade!” (GS/25/VI/79/A. Vol. II, p. 72.) 

80. “Que o doce e amável Jesus a abrase com o seu santo 

amor, lhe comunique o seu Espírito e lhe dê o seu coração.” 

(GS/4/VII/79/A. Vol. II, p. 74.) 

81. “Que Jesus, nosso Salvador e nosso modelo, viva e reine 

para sempre no coração de todas.” (GS/21/VII/79/A. Vol. 

II, p. 75.) 

82. “Que Jesus, manso, humilde e muito obediente, viva e 

reine no seu coração e a inunde com as Suas graças.” 

(GS/2/VIII/79/A. Vol. II, p. 76.) 

83. “Que o doce Jesus, única fonte de todas as consolações, 

viva e reine em você.” (GS/2/VIII/79/B. Vol. II, p. 77.) 

84. “Que Jesus, doce e bom, seja o nosso modelo. Ele é 

sempre igual, tanto na calmaria como na tempestade, 

tanto quando o levam em triunfo como quando o arrastam 

levando a cruz. Imite-O em tudo.” (GS/3/VIII/79/A. Vol. 

II, p. 78.) 
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85. “Que Jesus, manso e humilde de coração, viva e reine no 

seu coração e a faça em tudo e sempre semelhante a Ele.” 

(GS/4/VIII/79/A. Vol. II, p. 79.) 

86. “Que Jesus, sempre manso, bom e amável, pela sua infinita 

santidade e humilde docilidade, viva e reine em você e se 

revele em toda a sua maneira de proceder.” 

(GS/4/VIII/79/B. Vol. II, p. 80.) 

87. “Que o espírito de Jesus, que veio à terra não para ser 

servido, mas para servir, encha a sua alma e anime todas 

as suas intenções para que tudo quanto fizer, em união 

com o divino Salvador, seja meritório para o céu.” 

(GS/10/VIII/79/A. Vol. II, p. 82.) 

88. “Que Jesus a encha do Seu espírito; Ele, que passou a vida 

fazendo o bem e fez bem todas as coisas. Que Ele seja o 

seu conselho e, sobretudo, o seu modelo.” 

(GS/10/VIII/79/B. Vol. II, p. 83.) 

89. “Que Jesus, por quem tudo foi feito e sem o qual nada 

pode ser feito, esteja sempre com você.” 

(GS/17/VIII/79/A. Vol. II, p. 94.) 

90. “Que Jesus Cristo, que veio a este mundo para fazer a 

vontade do Pai, encha o seu coração com os sentimentos 

que inundavam o dEle e lhe comunique Sua pureza de 

intenção, que O dirigiu em todas as coisas.” 

(GS/23/VIII/79/A. Vol. II, p. 95.) 
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91. “Que Jesus, sempre bom, sempre manso, sempre igual a 

Si mesmo, viva e reine para sempre no seu coração.” 

(GS/27/VIII/79/A. Vol. II, p. 96.) 

92. “Que Jesus, que não quer a morte dos pecadores, mas a 

sua conversão e a sua vida, a abençoe, a console e a cure 

para a maior glória dEle e a sua santificação.” 

(GS/29/VIII/79/A. Vol. II, p. 97.) 

93. “Que Jesus, o consolador dos aflitos, a console e lhe dê 

as forças necessárias para passar santamente por esta 

prova.” (GS/29/VIII/79/B. Vol. II, p. 97.) 

94. “Que Jesus, a força, a alegria, a consolação daqueles que 

O amam, esteja para sempre no seu coração.” 

(GS/29/VIII/79/C. Vol. II, p. 98.) 

95. “Que Jesus, o Salvador do mundo, a força dos mártires, a 

mansidão, a paciência dos santos, o fundamento da nossa 

confiança, viva inteiramente no seu coração.” 

(GS/31/VIII/79/A. Vol. II, p. 99.) 

96. “Que Jesus, manso e humilde de coração, viva e reine para 

sempre no seu coração e em toda a sua maneira de 

proceder.” (GS/1/IX/79/A. Vol. II, p. 100.) 

97. “Que Jesus habite constantemente no seu coração, com 

todo o Seu amor e a abundância das Suas graças, e não o 

deixe nunca.” (GS/1/IX/79/B. Vol. II, p. 101.) 
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98. “Que Jesus, nosso mediador e nossa esperança, viva e 

reine para sempre no seu coração.” (GS/1/IX/79/C. Vol. 

II, p. 102.) 

99. “Que o manso e obediente Jesus, descido do céu para 

fazer a vontade do Pai celeste – e a faz sem cortar nem 

mudar um só ponto – viva e reine no seu coração.” 

(GS/1/IX/79/D. Vol. II, p. 103.) 

100. “Que Jesus, o cordeiro de Deus e o leão de Judá – 

cordeiro pela Sua bondade, leão pela Sua força – viva e 

reine no seu coração. Que Ele lhe comunique estes dois 

atributos com os quais salvou o mundo.” (GS/18/IX/79/A. 

Vol. II, p. 104.) 

101. “Que Jesus, o santo dos santos, viva e reine para 

sempre no seu coração.” (GS/18/IX/79/B. Vol. II, p. 105.) 

102. “Que Jesus, que tanto sofreu para salvar o mundo, a 

console e sustente no meio das provações por que está a 

passar.” (GS/28/IX/79/A. Vol. II, p. 106.) 

103. “Que Jesus, nossa luz, nossa força e nossa consolação, 

esteja sempre com você.” (GS/2/X/79/A. Vol. II, p. 106.) 

104. “Que Jesus continue a derramar sobre você as Suas 

luzes e que, mostrando-lhe a santidade, encha-a de força 

e de fidelidade à graça para adquiri-la.” (GS/8/X/79/A. 

Vol. II, p. 107.) 
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105. “Que Jesus possua o seu coração e o abrase no Seu 

amor.” (GS/12/XI/79/A. Vol. II, p. 109.) 

106. “Que Jesus, que vive nas mãos do Pai, reine no seu 

coração.” (GS/12/XI/79/B. Vol. II, p. 110.) 

107. “Que Jesus, o rei imortal dos séculos, que vive e reina 

de uma maneira invisível no seio do Pai, receba a glória e a 

honra que Lhe são devidas e viva e reine para sempre no 

coração de todas.” (GS/17/XI/79/A. Vol. II, p. 112.) 

108. “Que Jesus, fazendo a cada instante o que agrada a 

Seu Pai, viva e reine para sempre no seu coração.” 

(GS/22/I/80/A. Vol. II, p. 117.) 

109. “Que Jesus, manso e humilde de coração, tão 

obediente a Seu Pai, vive e reine sempre no seu coração!” 

(GS/9/II/80/A. Vol. II, p. 118.) 

110. “Que Jesus, fazendo a cada instante a vontade de Seu 

Pai, e não omitindo nem sequer o mínimo ponto dessa divina 

vontade, seja o seu modelo e oriente todos os pormenores 

da sua vida.” (GS/11/II/80/A. Vol. II, p. 119.) 

111. “Que Jesus viva e reine para sempre no coração de 

todas.” (GS/12/II/80/A. Vol. II, p. 120.) 

112. “Que Jesus, nascendo, vivendo e morrendo para a 

glória de Seu Pai, viva e reine no seu coração, lhe 
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comunique os Seus sentimentos e o zelo ardente de que 

estava abrasado.” (GS/14/II/80/A. Vol. II, p. 122.) 

113. “Que Jesus, manso e obediente, viva sempre no seu 

coração.” (GS/22/II/80/A. Vol. II, p. 130.) 

114. “Que Jesus, manso e humilde, viva e reine sempre no 

seu coração.” (GS/15/III/80/A. Vol. II, p. 131.) 

115. “Que Jesus ressuscitado viva e reine no coração de 

todas e que Ele seja para cada uma modelo de 

ressurreição espiritual.” (GS/15/III/80/B. Vol. II, p. 

132.) 

116. “Que Jesus, o Santo dos santos e esplendor do Pai 

celeste, o objeto de seu amor e das suas eternas 

complacências viva, reine em você e encha, com as Suas 

inefáveis luzes, o seu espírito, o seu coração e todo o seu 

ser.” (GS/1/IV/80/A. Vol. II, p. 133.) 

117. “Que Jesus, vítima eterna, única digna de Deus, viva e 

reine em você para ser o modelo da sua vida de sacrifício.” 

(GS/1/IV/80/B. Vol. II, p. 134.) 

118. “Que o doce e amável Jesus viva e reine para sempre 

no seu coração.” (GS/7/IV/80/A. Vol. II, p. 138.) 

119. “Que Jesus, Bom Pastor sob todos os aspectos, mas 

sobretudo no que se refere ao bem espiritual das pessoas, 
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viva e reine no seu coração e seja o seu modelo no cuidado 

das Irmãs, que Ele próprio lhe confiou para que as conduza 

à santidade exigida pela sua tão bela vocação.” 

(GS/29/IV/80/A. Vol. II, p. 139.) 

120. “Que Jesus, que começou em você a obra de 

santificação, a leve a bom termo e se digne servir-se de 

você para estender a obra do Sagrado Coração de Maria 

no Novo Mundo, a fim de que o nosso querido Instituto 

contribua para que Deus seja glorificado nesse imenso 

país.” (GS/18/V/80/A. Vol. II, p. 143.) 

121. “Que o manso Jesus, que a atraiu pela Sua graça toda 

poderosa, viva e reine para sempre no seu coração, para 

nele completar o que o Seu amor começou.” 

(GS/4/VI/80/A. Vol. II, p. 145-146.) 

122. “Que Jesus, modelo de todas as virtudes, esteja sem 

cessar presente ao seu espírito; que Ele reine no seu 

coração e dirija toda a sua vida.” (GS/7/VI/80/A. Vol. II, 

p. 147.) 

123. “Que Jesus, manso e humilde de coração, que fazia a 

cada instante o que era agradável a Seu Pai celeste, viva 

no seu coração e seja o seu modelo.” (GS/7/VI/80/B. Vol. 

II, p. 147.) 

124. “Que Jesus, manso e humilde de coração, Cordeiro de 

Deus imolado pela salvação do mundo, habite com todas as 
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Suas virtudes no seu coração.” (GS/7/VI/80/C. Vol. II, p. 

148.) 

125. “Que Jesus, a bondade infinita e a firmeza sempre 

suave, reine no seu coração e a encha de força e de 

serenidade.” (GS/8/VI/80/A. Vol. II, p. 149.) 

126. “Que Jesus, modelo de todas as virtudes, que passou 

fazendo o bem e fez bem todas as coisas, esteja sempre 

vivo no seu coração.” (GS/8/VI/80/B. Vol. II, p. 150.) 

127. “Que Jesus, que desceu à terra para salvar o mundo, 

comunique, cada vez mais, os sentimentos do coração d’Ele 

ao seu coração.” (GS/9/VI/80/A. Vol. II, p. 151.) 

128. “Que Jesus, sempre submisso à vontade do Pai, seja o 

seu modelo e a sua regra de vida.” (GS/9/VI/80/B. Vol. 

II, p. 152.) 

129. “Que Jesus, obediente e vítima para glória do Pai, seja 

o seu modelo.” (GS/14/VI/80/B. Vol. II, p. 154.) 

130. “Que Jesus, nosso Salvador, nosso Modelo, seja a vida 

da nossa vida, a vida que em tudo nos anima.” 

(GS/15/VI/80/A. Vol. II, p. 155.) 

131. “Que Jesus, nosso Deus, e que quer ser nosso irmão, 

para que vamos a Ele com um abandono cheio de confiança, 

mas também com um amor cheio de reverência mais que 
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celeste, viva no coração de cada uma das minhas filhas.” 

(GS/23/VI/80/A. Vol. II, p. 156.) 

132. “Que Jesus, autor e consumador da nossa fé, viva e 

reine nos vossos corações e os ilumine com as Suas divinas 

luzes; que estas, intensificadas pelos Seus exemplos, 

sejam a regra da vossa vida.” (GS/26/VI/80/A. Vol. II, p. 

157.) 

133. “Que Jesus, modelo perfeito, capaz de desafiar os 

Seus maiores inimigos a que encontrassem nEle o menor 

defeito, reine no seu coração e seja a sua regra de 

conduta.” (GS/5/VII/80/A. Vol. II, p. 160.) 

134. “Jesus Cristo nos amou e se entregou por nós. Eis 

porque se ofereceu a Deus, seu Pai, como uma hóstia e uma 

oblação de agradável odor. Que esse Jesus viva, reine nos 

vossos corações e seja o modelo e a regra de toda a vossa 

vida.” (GS/9/VII/80/A. Vol. II, p. 161.) 

135. “Que Jesus, nosso Salvador e Mestre, nos salve; que 

Ele nos sustente a todos no meio das provações; e, 

sobretudo, que Ele nos torne santos.” (GS/29/VII/80/A. 

Vol. II, p. 165.) 

136. “Que Jesus, autor e consumador da nossa fé, faça 

progredir e se digne conduzir à perfeição a obra que em 

nós começou.” (GS/12/VIII/80/A. Vol. II, p. 166.) 
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137. “Que Jesus, obediente a Seu Pai em todos os 

pormenores da vida, viva em cada uma e seja, pelo Seu 

exemplo, o modelo da vossa vida.” (GS/16/VIII/80/A. 

Vol. II, p. 167.) 

138. “Que o admirável Jesus, sempre igual a Si mesmo em 

todos os detalhes da Sua vida, seja o vosso modelo, reine 

nos vossos corações e as oriente em todas as coisas.” 

(GS/19/VIII/80/A. Vol. II, p. 170.) 

139. “Que Jesus, o autor e consumador da nossa fé, 

complete a obra que em você começou. Tenho a firme 

confiança de que assim acontecerá. Ele dar-lhe-á a graça, 

a força e a coragem para fazer dessa casa (Lisburn), que 

é a filha mais velha do Instituto, uma casa modelo para 

glória de Deus e salvação de todos.” (GS/20/VIII/80/A. 

Vol. II, p. 171.) 

140. “Que Jesus, o anjo do grande conselho, esteja sempre 

com você; que Ele a ilumine e dirija em todas as suas 

atitudes.” (GS/21/VIII/80/A. Vol. II, p. 172.) 

141. “Que o manso Jesus, por quem temos acesso junto do 

Pai celeste, e por quem todo o bem vindo do Pai chega até 

nós, a proteja, a abençoe, a cumule com as Suas graças 

espirituais e temporais.” (GS/23/VIII/80/A. Vol. II, p. 

173.) 
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142. “Que Jesus, vivendo e morrendo no meio das mais 

espantosas provações, seja o seu apoio e o seu modelo. 

Que Ele reine no seu coração e lhe conceda a graça de 

suportar com amor as provações que a Ele aprouver 

enviar-lhe.” (GS/30/VIII/80/A. Vol. II, p. 174.) 

143. “Que o manso e humilde Jesus viva e reine para sempre 

nos vossos corações.” (GS/I/IX/80/A. Vol. II, p. 175.) 

144. “Que Jesus, manso e paciente, seja o modelo de cada 

uma em todas as circunstâncias da vida, e que a imitação 

da Sua paciência as torne dignas de Deus e a todas 

conduza à perfeição.” (GS/3/IX/80/A. Vol. II, p. 177.) 

145. “Que Jesus, o autor e o consumador da nossa fé, a 

conserve, a aumente e a torne perfeita no coração de cada 

uma.” (GS/10/IX/80/A. Vol. II, p. 185.) 

146. “Que Jesus, nosso doce Salvador e nosso Pai, esteja 

sempre conosco e inunde o nosso coração com os 

sentimentos de bondade e paciência que enchiam o d’Ele.” 

(GS/11/IX/80/A. Vol. II, p. 186.) 

147. “Que Jesus, modelo de todas as virtudes, perfeito em 

tudo, manifestação sensível do Pai, a perfeição infinita, as 

atraia ao odor dos seus celestes perfumes e as torne 

semelhantes a Ele.” (GS/13/IX/80/A. Vol. II, p. 187.) 
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148. “Que Jesus, obediente, e afirmando que não deixaria 

por cumprir um único ponto da regra dada por Seu Pai, 

seja o seu guia e modelo, para que possa ser uma religiosa 

segundo o coração de Deus.” (GS/14/IX/80/A. Vol. II, p. 

188-189.) 

149. “Que Jesus, o rei pacífico, reine sempre no seu 

coração.” (GS/15/IX/80/A. Vol. II, p. 189.) 

150. “Que Jesus, nosso Salvador, derrame as Suas graças 

com abundância no seu coração.” (GS/15/IX/80/C. Vol. 

II, p. 192.) 

151. “Que Jesus, obediente, e obediente até à morte de 

cruz, viva no seu coração e seja o seu modelo.” 

(GS/17/IX/80/A. Vol. II, p. 192.) 

152. “Que Jesus esteja sempre no espírito, no coração e no 

modo de proceder de cada uma.” (GS/19/IX/80/A. Vol. 

II, p. 193.) 

153. “Que Jesus, vindo ao mundo para o salvar e que cumpriu 

a sua missão no meio de mil dificuldades, sofrimentos e 

contradições, e a consumou no calvário, sobre a cruz, seja 

sempre o nosso modelo e a nossa consolação.” 

(GS/24/IX/80/A. Vol. II, p. 195.) 
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154. “Que Jesus, o autor e consumador da nossa fé, 

conduza à perfeição o bem que a sua palavra está a operar 

em cada uma.” (GS/1/X/80/A. Vol. II, p. 197.) 

155. “Que Jesus, manso e humilde de coração, viva e reine 

no seu coração e seja o modelo da sua vida.” 

(GS/2/X/80/A. Vol. II, p. 198.) 

156. “Que Jesus viva no seu coração e a dirija em todas as 

coisas.” (GS/4/X/80/A. Vol. II, p. 199.) 

157. “Que o dulcíssimo Jesus viva em você, comunique-lhe a 

sua humildade e purifique de tal maneira todas as suas 

intenções que em tudo veja apenas Deus e a Sua maior 

glória.” (GS/4/X/80/B. Vol. II, p. 199.) 

158. “Que Jesus, cuja vida, em todos os seus aspectos, foi 

modelo de toda a santidade, seja a regra da sua maneira 

de proceder e a dirija em tudo.” (GS/11/X/80/A. Vol. II, 

p. 200.) 

159. “Que Deus seja bendito, servido e louvado na sua 

comunidade.” (GS/11/X/80/A. Vol. II, p. 201.) 

160. “Que Jesus, o divino Salvador, viva sempre no seu 

coração e a torne verdadeiramente santa.” 

(GS/12/X/80/A. Vol. II, p. 201.) 
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161. “Que Jesus, manso e forte – manso porque é chamado 

o Cordeiro de Deus; forte porque é o Leão de Judá – viva 

e reine no seu coração.” (GS/13/X/80/A. Vol. II, p. 202.) 

162. “Que Jesus, nosso amável Salvador, viva e reine para 

sempre no seu coração; que Ele a encha de confiança e de 

amor, e a inunde com as Suas mais celestes consolações.” 

(GS/13/X/80/B. Vol. II, p. 203.) 

163. “Que Jesus, modelo de toda a santidade, viva no seu 

coração e seja a regra de toda a sua vida.” 

(GS/14/X/80/A. Vol. II, p. 204.) 

164. “Que Jesus, que veio no meio de nós apenas por 

obediência e para dar glória a Seu Pai, reine no seu 

coração e o torne em tudo semelhante a Ele próprio. Ele 

quer isso; compete a você ajudá-Lo nesse trabalho.” 

(GS/14/X/80/B. Vol. II, p. 204.) 

165. “Que Jesus, nosso Salvador, cujo amor não tem limites, 

reine no seu coração e a abrase cada vez mais no Seu 

amor.” (GS/14/X/80/C. Vol. II, p. 205.) 

166. “Que Jesus, cujo amor é infinito, a abrase nesse amor 

e a faça participante de todas as Suas virtudes.” 

(GS/15/X/80/A. Vol. II, p. 206.) 

167. “Que Jesus, cuja vida divina foi tão dura nesta terra, 

mas que nada foi capaz de deter no cumprimento da 
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vontade do Pai, seja o seu modelo e a sua consolação.” 

(GS/21/X/80/A. Vol. II, p. 207.) 

168. “Que Jesus, que passou na terra fazendo o bem e fez 

bem todas as coisas, reine no seu coração e seja o seu 

modelo.” (GS/27/X/80/A. Vol. II, p. 208.) 

169. “Que Jesus, de coração manso e humilde, viva e reine 

no seu coração.” (GS/27/X/80/B. Vol. II, p. 209.) 

170. “Que Jesus esteja sempre com você e a faça viver da 

Sua vida.” (GS/27/X/80/C. Vol. II, p. 209.) 

171. “Que Jesus, obediente até à morte de cruz, seja a 

nossa força e a nossa consolação.” (GS/07/XI/80/A. Vol. 

II, p. 210.) 

172. “Jesus Cristo costumava dizer uma palavra bem 

enternecedora e instrutiva: ‘Meu Pai sabe que O amo 

porque faço a Sua vontade’. Que Jesus nos comunique 

essas disposições do Seu coração, para que a consciência 

também nos permita exclamar: ‘Amamos a Deus porque 

fazemos a Sua vontade’.” (GS/09/XI/80/A. Vol. II, p. 

211.) 

173. “Que Jesus, nosso Salvador e modelo, esteja sempre 

presente ao seu espírito e que Ele seja tudo para o seu 

coração.” (GS/15/XI/80/A. Vol. II, p. 213.) 
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174. “Que Jesus complete em cada uma a obra que começou. 

Que o Seu reino se estabeleça inteiramente em vossos 

corações e cada uma seja o trono de Jesus.” 

(GS/16/XI/80/A. Vol. II, p. 214.) 

175. “Que o seu coração esteja sempre dirigido para o alto, 

contemplando Jesus, o seu Salvador e modelo.” 

(GS/17/XI/80/A. Vol. II, p. 215.) 

176. “Que Jesus, o Rei pacífico, viva no coração de cada uma 

e, de todas, faça o Seu reino de predileção. É certo que 

esse é o grande desejo de Jesus.” (GS/10/XII/80/A. Vol. 

II, p. 217.) 

177. “Que Jesus, que é o começo e o fim de todas as coisas, 

o alfa e o ômega – quer dizer, segundo a linguagem da 

Escritura, a primeira e a última letra do alfabeto – seja 

também para cada uma o primeiro e o último pensamento, 

o primeiro e último amor, isto é, todo o amor. Tal deve ser, 

no princípio e no fim deste novo ano, o sentimento do vosso 

coração.” (GS/30/XII/80/A. Vol. II, p. 220.) 

178. “Que Jesus, crescendo em idade e sabedoria diante de 

Deus e dos homens, as encha do Seu espírito e opere em 

cada uma tudo o que operava na Sua humanidade.” 

(GS/7/I/81/A. Vol. II, p. 221.) 

179. “Que estas palavras da esposa de Jesus Cristo: ‘O meu 

amado é meu e eu sou do meu amado’ estejam sempre 
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gravadas nos corações e se realizem em todos os 

pormenores da vida.” (GS/9/I/81/A. Vol. II, p. 222). 

180. “Que Jesus, o Pão da Vida que desceu do céu, faça de 

cada uma o Seu tabernáculo e, sendo alimento quase 

cotidiano, a todas faça viver da Sua vida como Ele próprio 

vive da vida de Seu Pai.” (GS/13/I/81/B. Vol. II, p. 225.) 

181. “Que estas palavras de Jesus – ‘Felizes os puros de 

coração porque verão a Deus’ – pela vivacidade e 

esplendores da fé durante a vida, e na magnificência da 

luz eterna no céu, estejam continuamente na memória e 

no coração de cada uma para orientar a vida toda, e que a 

todas encham de zelo para poderem preservar a inocência 

nas crianças que lhes são confiadas.” (GS/15/I/81/A. Vol. 

II, p. 226.) 

182. “Que Jesus, manso e humilde de coração, viva e reine 

em você e seja o seu modelo em tudo.” (GS/27/I/81/A. 

Vol. II, p. 235.) 

183. “Que Jesus, princípio e fim da nossa fé, viva e reine 

em todos os corações.” (GS/8/I/81/B. Vol. II, p. 237.) 

184. “Que Jesus, o autor e consumador da nossa fé, seja a 

luz e força para a todas conduzir à plenitude da vocação 

e as ajudar a conduzir à perfeição a obra de que estão 

encarregadas.” (GS/18/II/81/A. Vol. II, p. 240.) 
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185. “Jesus, que começou em cada uma a obra divina da 

santidade, se digne continuá-la e completá-la. Só Ele é o 

autor e a perfeição da nossa fé.” (GS/1/III/81/A. Vol. II, 

p. 246.) 

186. “Que Jesus, o autor e consumador da nossa fé, viva e 

reine para sempre em seu coração e se digne levar a bom 

termo a obra que a Sua graça começou em você.” 

(GS/10/IV/81/A. Vol. II, p. 251.) 

187. “Que Jesus, a perfeição infinita, viva no coração de 

cada uma, se torne a regra de todas e as dirija nos 

detalhes da vida.” (GS/27/IV/81/A. Vol. II, p. 254.) 

188. “Que Jesus, crescendo em idade e em sabedoria diante 

de Deus e dos homens, viva em você e opere, pela Sua 

graça, as maravilhas que, por amor de nós, revelava em Si 

mesmo.” (GS/20/V/81/A. Vol. II, p. 259.) 

189. “Que Jesus, modelo de todas as virtudes, habite 

incessantemente nos corações de todas e as prepare, pela 

Sua graça, para receberem a bênção que Ele, na Sua 

misericórdia, lhes quer dar, por ocasião da visita dos 

superiores.” (GS/17/VI/81/A. Vol. II, p. 260.) 

190. “Que Jesus, Filho muito amado do Pai, pelo qual Deus 

tudo fez no céu e na terra, viva e reine em cada uma. Que 

este divino artífice continue a fazer a grande maravilha 

da santidade em todas as criaturas, e particularmente em 
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todos os membros do Instituto. Que Ele se digne terminar 

a Sua obra de misericórdia e de amor, para a Sua maior 

glória e a santificação das pessoas.” (GS/18/VII/81/A. 

Vol. II, p. 261.) 

191. “Que Jesus, que as ama com um amor eterno, conquiste 

todos os corações e se digne guardá-los na Sua 

misericórdia, para sempre. E que nós sejamos a Sua 

morada, o lugar do Seu repouso, o Seu trono para sempre; 

sim, para sempre.” (GS/20/VII/81/A. Vol. II, p. 262.) 

192. “Jesus fez, a cada instante, o que agradava a Seu Pai, 

e nada negligenciou. Que Ele seja o modelo de cada uma e 

que o Seu exemplo a todas estimule a caminhar sobre os 

Seus passos e ensine a nada negligenciar para O imitar.” 

(GS/8/VIII/81/A. Vol. II, p. 264.) 

193. “Que Jesus esteja no seu coração e seja a sua vida e o 

seu tesouro. Que poderemos desejar mais? Com Jesus, 

temos tudo; sem Ele, nada temos.” (GS/1/IX/81/A. Vol. 

II, p. 268.) 

194. “Que Jesus as preencha do espírito de pobreza e que, 

desprendidas de tudo o que é terreno, só encontrem 

felicidade n’Ele. Que Ele seja para todas o único e 

precioso tesouro.” (GS/8/IX/81/A. Vol. II, p. 279.) 

195. “Que Jesus, infinitamente puro, o amigo das almas 

puras, o esposo das que se dão a Ele pelo voto de viverem 
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na pureza para serem dignas dele, viva e reine para 

sempre no coração de todas.” (GS/14/IX/81/A. Vol. II, p. 

283.) 

196. “Que Jesus, ao entrar no mundo, seja o nosso modelo, 

e que Ele imprima no coração de cada uma as Suas divinas 

disposições.” (GS/20/IX/81/A. Vol. II, p. 286.) 

197. “Que Jesus, o zelador por excelência da glória do Pai, 

acenda no coração de todas o fogo sagrado que consome 

o Seu coração, e que a salvação do mundo lhes encha o 

coração da Sua presença.” (GS/29/IX/81/A. Vol. II, p. 

291.) 

198. “Que Jesus, vivendo no Pai e da Sua vida, viva em cada 

uma, a fim de que todas possam viver só da vida de Jesus.” 

(GS/6/X/81/A. Vol. II, p. 297.) 

199. “Que Jesus viva em seu coração. Suspiro 

continuamente pelo dia feliz em que, morta inteiramente 

a si mesma, viva unicamente em Jesus e da vida de Jesus.” 

(GS/11/XI/81/A. Vol. II, p. 310.) 

200. “Que Jesus reine no seu espírito, no seu coração e na 

sua vontade. Que Ele a dirija em todas as coisas e que seja 

um instrumento dócil em Suas mãos para operar a sua 

própria santificação e trabalhar pela santificação das 

suas queridas Irmãs. E, assim, fazer sempre as obras de 

que Deus a encarregou, com toda a pureza de intenção, 
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como é necessário, a fim de que tudo seja para a glória de 

Deus.” (GS/15/XI/81/A. Vol. II, p. 311.) 

201. “Que Jesus esteja sempre, sempre com você.” 

(GS/13/XII/81/A. Vol. II, p. 317.) 

202. “Que Jesus, autor e consumador da nossa fé, viva, 

reine e as dirija todos os instantes para o fim a que se 

propuseram, ao entrar no estado religioso.” 

(GS/21/I/82/A. Vol. II, p. 322.) 

203. “Que o espírito de Nosso Senhor continue a dirigir a 

sua vida e que a Sua luz e força estejam cada vez mais em 

você.” (GS/9/II/82/A. Vol. II, p. 326.) 

204. “Que Jesus, que a ama com amor eterno, habite no seu 

coração e a inunde com toda a espécie de graças, a 

abençoe e a conduza à santidade.” (GS/16/II/82/A. Vol. 

II, p. 327.) 

205. “Que Jesus, que faz um só com o Pai, habite no seu 

coração; com Ele lhe virá o espírito de oração.” 

(GS/16/II/82/B. Vol. II, p. 328.) 

206. “Jesus é o nosso modelo. Que a sua doce lembrança e 

exemplos lhe ocupem, sem cessar, o espírito e inflamem o 

coração.” (GS/23/II/82/A. Vol. II, p. 329.) 
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207. “Que Jesus, nosso Salvador e modelo, habite sempre 

no centro do vosso coração, as inunde das Suas graças, as 

transforme e lhes transmita a Sua própria vida.” 

(GS/14/III/82/B. Vol. II, p. 336-337.) 

208. “Que Jesus, a arder de zelo pela casa de Deus, as 

abrase nas Suas chamas e as encha com o Seu fogo divino.” 

(GS/23/III/82/A. Vol. II, p. 338.) 

209. “Que Jesus, Salvador da humanidade, encarregado 

pelo Pai de ser Sua luz pela doutrina, Seu modelo pela 

santidade de vida, Sua salvação pelo sacrifício, seja a sua 

regra de vida. Que Ele seja o seu apoio e a sua força pela 

graça de que é autor e consumador.” (GS/13/IV/82/A. 

Vol. II, p. 344.) 

210. “Que Jesus, amigo da infância, a encha do seu Espírito 

Santo e lhe comunique o Seu afeto doce e terno pelas 

crianças.” (GS/16/VI/82/A. Vol. II, p. 346.) 

211. “Que Jesus, a verdadeira vida, porque fora de Jesus 

não há vida, viva e reine em todos os corações, pelo 

pensamento, pelo amor. Que só existam em Jesus e que 

Ele seja o princípio e o fim de tudo.” (GS/22/VII/82/A. 

Vol. II, p. 349.) 

212. “Que Jesus, tão fiel ao compromisso assumido, diante 

do Pai, de fazer a Sua vontade, e que a cumpriu em cada 

instante da vida sem lhe suprimir um só ponto, seja 
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sempre o seu modelo e lhe conceda a graça de O imitar.” 

(GS/18/IX/82/A. Vol. II, p. 370.) 

213. “Que Jesus, abrasado de zelo pela glória de Deus Pai e 

pela nossa salvação, seja o seu modelo para sempre.” 

(GS/30/IX/82/A. Vol. II, p. 375.) 

214. “Que Jesus, autor e consumador de toda a santidade, 

viva incessantemente na sua alma e a conduza àquela 

perfeição que de você se requer.” (GS/12/X/82/A. Vol. 

II, p. 376.) 

215. “Que Jesus, nosso Salvador, viva no seu coração e seja 

a sua regra de vida.” (GS/13/X/82/A. Vol. II, p. 377.) 

216. “Que Jesus seja o seu modelo e que o Seu espírito a 

dirija em todas as coisas.” (GS/13/X/82/B. Vol. II, p. 

377.) 

217. “Que Nosso Senhor viva no seu espírito e no seu 

coração, para que, reinando em você o Seu amor, apenas 

nesse amor viva e realize todas as suas ações.” 

(GS/13/X/82/B. Vol. II, p. 377.) 

218. “Que Jesus, manso e humilde de coração, esteja 

sempre com você e a torne semelhante a Ele.” 

(GS/13/X/82/C. Vol. II, p. 378.) 
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219. “Que Jesus viva constantemente em você, se digne 

enchê-la do Seu espírito e a faça cada vez mais imagem 

sua.” (GS/4/XI/82/A. Vol. II, p. 381.) 

220. “Que Jesus, manso e humilde, viva para sempre na sua 

alma e seja o modelo de toda a sua vida.” (GS/8/XI/82/A. 

Vol. II, p. 381.) 

221. “Que Jesus, salvador e modelo, viva e reine nos vossos 

corações; que Ele vos cumule de graças e vos dê uma vida 

e um procedimento dignos da vossa santa vocação.” 

(GS/31/XII/82/A. Vol. II, p. 384.) 

222. “Que Jesus, vivendo em você, seja o seu sustento, a 

sua força e a sua consolação.” (GS/8/II/83/A. Vol. II, p. 

394.) 

223. “Que Jesus esteja sempre com você. Que em tudo Ele 

a oriente e lhe dê uma grande sabedoria.” 

(GS/26/IV/83/B. Vol. II, p. 408.) 

224. “Que Jesus esteja sempre em você e em todas as 

religiosas da comunidade que são, também, minhas 

queridas filhas.” (GS/1/V/83/A. Vol. II, p. 409.) 

225. “Que Jesus esteja cada vez mais com você.” 

(GS/9/V/83/B. Vol. II, p. 411.) 
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226. “Jesus, crescendo em idade e virtude diante de Deus 

e dos homens, seja o modelo e a regra da vossa vida." 

(GS/6/VI/83/A. Vol. II, p. 412.) 

227. “Que Jesus, ao revelar a Sua santidade até ao calvário, 

onde ela se mostrou em toda a sua magnificência, e 

manifestando o seu zelo até à morte na cruz, para a glória 

de Seu Pai e nossa salvação, seja o seu modelo.” 

(GS/28/VI/83/A. Vol. II, p. 415.) 

228. “Que Jesus esteja com você e a encha do Seu espírito, 

a fim de que o Seu exemplo a abrase de zelo pela sua 

casa.” (GS/19/IX/83/A. Vol. II, p. 422.) 

229. “Que Jesus, modelo de toda a perfeição, viva e reine 

em você e a faça Sua imagem, pela graça.” 

(GS/4/XI/83/A. Vol. II, p. 436.) 

230. “Que Jesus, a nossa regra pelos Seus ensinamentos e 

nosso modelo pela Sua vida, viva e reine no seu coração.” 

(GS/21/XI/83/A. Vol. II, p. 438.) 

231. “Que Jesus, o autor, o modelo e o consumador da 

santidade, esteja sempre com todas, e que a Sua graça as 

leve à perfeição da própria vocação.” (GS/8/XII/83/A. 

Vol. II, p. 439.) 

232. “Que Jesus, nascido nos vossos corações, neles viva e 

reine; que a Sua vida seja o espelho da santidade divina; 
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que, totalmente despojadas do velho homem (e estando 

este já destruído), se revistam de Jesus Cristo.” 

(GS/8/I/84/B. Vol. II, p. 441.) 

233. “Que Jesus esteja sempre no espírito, no coração de 

todas. Que Ele seja sempre a única regra de cada uma e 

se revele em todas as suas atitudes.” (GS/8/I/84/B. Vol. 

II, p. 441.) 

234. “Que o Espírito de Jesus Cristo Nosso Senhor as 

dirija. Que a união e a caridade façam de todos os 

membros da comunidade um único ser.” (GS/10/VI/84/A. 

Vol. II, p. 463.) 

235. “Que Jesus sofredor seja a sua força e a sua 

consolação. Foi pela humilhações e pelo sofrimento que Ele 

salvou o mundo.” (GS/11/IX/84/A. Cartas às RSCM. Vol. 

II, p. 470.) 

236. “Que Jesus, que a ama e a quem a minha filha tanto 

ama, esteja sempre no seu coração. Que Ele manifeste em 

você os tesouros da Sua graça.” (GS/27/II/85/A. Vol. II, 

p. 487.) 

237. “Que o muito querido e adorável Jesus, de quem, 

dentro de dias, teremos a felicidade de celebrar o dia tão 

precioso do nascimento, renasça no seu coração para a 

cumular de graças. Que Ele a abrase com o Seu divino 

amor, para que, entrando numa nova vida, como este 
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adorável modelo, cresça em sabedoria diante de Deus e 

de todas as suas companheiras ou alunas.” 

(GS/13/XII/85/A. Vol. II, p. 508-509.) 

238. “Que Jesus, nosso divino Mestre, nossa força, nosso 

guia e nossa única consolação neste vale de lágrimas, de 

preocupações, e de muito pouca alegria, seja a nossa paz. 

Que Ele nos dê bastante energia para conduzir a Sua obra 

de modo a que dela resulte a Sua glória pelo bem feito às 

pessoas, que lhe são tão queridas, porque muito lhe 

custaram.” (GS/15/I/86/A. Vol. II, p. 513.) 

239. “Que Jesus viva e reine sempre no seu coração. Que 

Ele a ilumine com a Sua luz, a dirija com a Sua graça e que 

os Seus exemplos lhe sirvam de lição.” (GS/21/V/86/A. 

Vol. II, p. 519.) 

240. “Que entre todos os membros da comunidade reine a 

caridade e a união de todos os corações em Jesus Cristo, 

virtudes essenciais, que são a força e a paz da vida 

religiosa.” (GS/21/V/86/A. Vol. II, p. 519.) 

241. “Que Jesus, fonte de todas as graças, esteja sempre 

convosco; que Ele se digne abençoá-las, as cumule dos 

Seus mais abundantes dons e de todas as virtudes 

necessárias para serem santas religiosas. Jesus o quer, 

pois as chamou para serem outras Ele mesmo, a fim de 

que, por uma vida santa e um zelo sem limites, sejam como 
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que a Sua continuação.” (GS/10/IX/86/A. Vol. II, p. 534-

535.) 

242. “Que Jesus, nosso amável Salvador, reine no seu 

coração e no coração de cada uma. São estes os meus 

votos sinceros e a oração que faço a Deus muitas vezes ao 

dia.” (GS/26/IX/86/A. Vol. II, p. 538.) 

243. “Que o bom Jesus, consolação daqueles que querem 

pertencer-Lhe, viva e reine para sempre no seu coração.” 

(GS/5/X/86/A. Vol. II, p. 539.) 

244. “Que o bom e amável Jesus reine para sempre no seu 

coração.” (GS/5/X/86/B. Vol. II, p. 540.) 

245. “Que o bom Jesus viva e reine no seu coração e, 

ajudada pela Sua graça, trabalhe por adquirir a santidade 

que Deus quer encontrar em você.” (GS/28/X/86/A. Vol. 

II, p. 543.) 

246. “Que Jesus Cristo viva em todas e que todas vivam 

unicamente em Jesus Cristo.” (GS/3/I/87/A. Vol. II, p. 

548.) 

247. “Que Jesus esteja sempre com você. Que lhe ocupe 

sempre o espírito e seja em tudo e sempre o seu 

pensamento dominante. Que Ele a ilumine, para nunca se 

desviar do caminho que lhe traçou na Regra da sua sublime 

vocação. Que o seu coração esteja unido ao Coração de 
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Jesus a fim de viver só dele. Morra a si mesma para ter 

uma só vida com Jesus.” (GS/3/XI/87/A. Vol. II, p. 561.) 

248. “Que Jesus Cristo, fonte de todas as graças, habite 

constantemente no vosso coração para as cumular dos 

Seus preciosos dons e fazê-las suas apóstolas e, por 

conseguinte, Suas imagens, pois os apóstolos eram a 

imagem de Jesus Cristo, e deixaram tudo para O seguir. 

Que Ele se digne enchê-las do Espírito Santo.” (GS/s.d./6. 

Vol. II, p. 578-579.) 

249. “Que Jesus Cristo seja a vida de cada uma e faça de 

todas um só com o divino Salvador.” (GS/s.d./10. Vol. II, 

p. 580.) 
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D. BÊNÇÃOS PNEUMATOCÊNTRICAS 

“Que o Espírito Santo a encha com a Sua paz e inunde o seu coração 
de todas as consolações. Que Ele lhe comunique a Sua calma, a Sua 
mansidão, a Sua força. Que lhe dê tudo o que lhe é necessário a fim 
de cumprir, para a Sua maior glória, a missão que Ele lhe confiou.” 

(GS/26/IV/75/A. Vol. I, p. 222.) 

1. “Que a graça do Espírito Santo encha o seu coração de 

calma, de paz e de uma santa alegria.” (GS/12/IX/49/A. 

Vol. I, p. 17.) 

2. “Que o Espírito de força, de constância e de mansidão 

esteja sempre com você.” (GS/17/X/72/A. Vol. I, p. 148.) 

3. “Que Deus Espírito Santo a encha dos seus dons mais 

preciosos, que lhe dê sobretudo o dom do temor de Deus 

e o dom da piedade e que esses dons a acompanhem em 

todos os momentos da vida.” (GS/2/IV/75/A. Vol. I, p. 

220.) 

4. “Que o Espírito Santo a encha com a Sua paz e inunde o 

seu coração de todas as consolações. Que Ele lhe 

comunique a Sua calma, a Sua mansidão, a Sua força. Que 

lhe dê tudo o que lhe é necessário a fim de cumprir, para 

a Sua maior glória, a missão que Ele lhe confiou.” 

(GS/26/IV/75/A. Vol. I, p. 222.) 
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E. BÊNÇÃOS TRINITÁRIAS 

“Que Deus Pai esteja sempre com você; que Jesus Cristo reine 
sempre no seu coração; que o Espírito Santo a enriqueça com os seus 

dons e a oriente em tudo.” (GS/6/VII/76/A. Vol. I, p. 264.) 

1. “Que a Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, 

derrame sobre você as mais abundantes e preciosas 

graças, para que o seu espírito seja sempre esclarecido 

com as luzes celestes e o coração abrasado no mais puro 

amor.” (GS/4/II/71/A. Vol. I, p. 44.) 

2. “Que a paz de Deus, por intermédio de Jesus Cristo, reine 

sempre nos vossos corações, e que o seu Espírito as dirija 

em todas as coisas.” (GS/8/III/71/A. Vol. I, p. 49.) 

3. “Que todas as bênçãos de Deus, por Jesus Cristo Nosso 

Senhor, permaneçam na sua alma e a encham cada vez mais 

do Espírito Santo, embelezando-a com os Seus dons.” 

(GS/20/IX/72/C. Vol. I, p. 131.) 

4. “Deus Pai a abençoe. Assim como a escolheu em Jesus 

Cristo, assim a encha do seu Espírito, a fim de que se 

mostre, em tudo, digna da sua missão.” (GS/8/XI/72/A. 

Vol. I, p. 152.) 

5. “Que Deus Pai, Jesus Cristo, seu Filho, e o Espírito Santo 

a abençoem e a façam crescer todos os dias e cada vez 

mais na perfeição da sua vocação.” (GS/11/X/74/A. Vol. 

I, p. 205.) 
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6. “Que Deus Pai, e Jesus Cristo, seu Filho, derramem sobre 

você o seu Santo Espírito; que o Espírito Santo, que é o 

amor do Pai e do Filho, a abrase com a Sua divina chama e 

ponha no seu coração e nos seus lábios a suavidade que 

ganha os corações e os prende. Que esse mesmo Espírito 

Santo a adorne com todas as virtudes, a enriqueça com 

todos os Seus dons e a torne uma santa e digna superiora.” 

(GS/26/XI/74/A. Vol. I, p. 210.) 

7. “Que a graça de Deus esteja com você, que o Espírito 

Santo acabe de a iluminar e de a fortalecer para ser fiel 

às suas promessas, e que a sua conversão e renovação na 

santidade da vocação sejam plenas e completas, por Jesus 

Cristo Nosso Senhor.” (GS/10/X/75/A. Vol. I, p. 242.) 

8.  “Que Deus, Pai de misericórdia, em Jesus Cristo, seu 

Filho, se digne, pelo seu Espírito Santo, completar o bem 

que começou em você.” (GS/11/XII/75/B. Vol. I, p. 251.) 

9. “Que Deus Pai esteja sempre com você; que Jesus Cristo 

reine sempre no seu coração; que o Espírito Santo a 

enriqueça com os seus dons e a oriente em tudo.” 

(GS/6/VII/76/A. Vol. I, p. 264.) 

10. “Que Deus Pai lhe ponha Jesus, seu Divino Filho, no 

coração, para dele ser Rei. Que Ele a encha do seu Espírito 

para que lhe comunique as Suas luzes e a inunde das Suas 

consolações.” (GS/7/VII/76/A. Vol. I, p. 266.) 
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11. “Que Deus a encha do seu Espírito Santo e a cumule das 

Suas graças, por Jesus Cristo.” (GS/28/II/77/A. Vol. I, 

p. 297.) 

12. “Que Deus, Pai de Jesus Cristo, origem de todo o bem e 

de todo o dom perfeito, se digne cumulá-la de suas graças, 

faça descer sobre você o seu Espírito, a ilumine com as 

suas luzes e lhe dê o zelo dos santos.” (GS/3/XI/77/D. 

Vol. I, p. 349.) 

13. “Que Deus Pai e Jesus Cristo, seu Filho, com o Espírito 

Santo, venham habitar no seu coração e a encham de 

sabedoria, de força, de prudência e, sobretudo, de amor 

divino.” (GS/16/XI/77/A. Vol. I, p. 358.) 

14. “Que Deus Pai, e Jesus Cristo, seu adorável Filho, vivam e 

reinem, pelo Espírito Santo, em você e em todo o seu modo 

de proceder.” (GS/7/III/78/A. Vol. I, p. 377.) 

15. “Que Deus Pai, e Jesus Cristo, seu filho, pelo Espírito 

Santo, vivam e reinem para sempre em você e em cada uma 

das suas filhas.” (GS/11/III/78/A. Vol. I, p. 380.) 

16. “Que Deus, Pai de Jesus Cristo, seu Filho muito amado e 

o Espírito Santo estejam no meio de todas e no coração 

de cada uma.” (GS/21/VI/78/A. Vol. I, p. 397.) 
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17. “Que Deus Pai e Jesus Cristo, seu Filho, estejam sempre 

com você, e que o Espírito Santo a dirija em tudo.” 

(GS/16/VII/78/D. Vol. I, p. 404.) 

18. “Que Deus Pai, todo poderoso, viva e reine sempre nos 

corações de todas. Que Jesus Cristo, seu adorável Filho, 

esteja sempre presente e as enriqueça com os seus 

méritos. Que o Espírito Santo, que é o amor do Pai e do 

Filho, as dirija e as abrase com o Seu amor.” 

(GS/8/X/79/B. Vol. II, p. 108.) 

19. “Que o Pai celeste, e seu Filho único, cujo amor mútuo 

gerou o Espírito Santo – por conseguinte, todo amor – que 

estas três Pessoas, das quais emana todo o bem e dom 

perfeito, habitem nos corações de todas. Que os encham 

de luz, de amor e duma santa dedicação por todos os 

membros das respectivas comunidades, a fim de que, pelo 

zelo de todas, elas possam completar a sua educação 

religiosa e científica.” (GS/13/I/81/A. Vol. II, p. 224.) 

20. “Que as maiores bênçãos de Deus desçam sobre cada uma, 

a fim de que Jesus e o seu Espírito estejam presentes e 

que, cada vez mais, Ele seja tudo em todas.” 

(GS/09/IX/82/A. Vol. II, p. 365.) 

21. “Deus Pai, que nos comunicou em Jesus a sua infinita 

caridade; Jesus, que veio mostrar ao mundo esta 

caridade, desejando ver todos os corações abrasados por 

ela; o Espírito Santo, que é o amor do Pai e do Filho, 
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reinem no coração de todas. Neste amor, seja um só 

coração e uma só alma para maior glória de Deus e para 

trabalharem eficazmente na salvação das pessoas que 

lhes estão confiadas.” (GS/17/I/83/A. Vol. II, p. 391-

392.) 

22. “Que Deus derrame sobre você o Espírito Santo e que 

este Espírito, Amor do Pai e do Filho, a ilumine com a Sua 

luz, lhe comunique a Sua força, lhe dê uma piedade 

perfeita, para que toda a sua vida esteja em Deus, para a 

Sua glória e felicidade perfeita.” (GS/24/IV/84/A. Vol. 

II, p. 460.) 

23. “Que Jesus derrame cada vez mais no seu coração os 

frutos dos Seus méritos, os quais são as graças que o 

Espírito Santo nos comunica, porque Ele é o amor do Pai e 

do Filho.” (GS/16/IX/84/A. Vol. II, p. 472.) 

24. “Que Deus Pai, e Jesus Cristo, seu Filho, façam descer 

sobre todas e cada uma o Espírito Santo para que as 

inunde com as Suas luzes e amor.” (GS/20/X/84/A. Vol. 

II, p. 472-473.) 

25. “Que Deus Pai, e Jesus Cristo, seu Filho, façam descer 

sobre todas o Espírito Santo que, pela Sua graça, as 

encherá de luz, de força e de amor. De luz, para as fazer 

conhecer a necessidade de se renovarem. De força, para 

que se decidam a trabalhar nesse sentido, e a valer. E de 

amor, a fim de porem mãos à obra e estarem prontas a 



103 
 

receber a semente divina da palavra de Jesus Cristo que 

Deus quer que eu vá lançar em todas.” (GS/19/VI/85/A. 

Vol. II, p. 494-495.) 
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F. BÊNÇÃOS DO PAI E DO FILHO 

“Que Deus Pai e Jesus Cristo, seu Filho, as abençoem. Que as Suas 
graças lhes sejam dadas com tanta abundância que as cumulem de 

todos os dons espirituais.” 
(GS/24/V/77/B. Vol. I, p. 311.) 

1. “Que a graça de Deus e de Jesus Cristo esteja sempre 

com você. Que a Sua bondade a esclareça e a dirija em 

todas as coisas e em todas as suas palavras.” 

(GS/2/II/71/A. Vol. I, p. 40.) 

2. “Que o Deus das consolações derrame cada vez mais em 

você as Suas graças e que Jesus Cristo, seu divino Filho, 

a torne sempre mais semelhante a Ele.” (GS/9/II/71/A. 

Vol. I, p. 45.) 

3. “Que a graça e a bênção de Deus, por Nosso Senhor Jesus 

Cristo, estejam sempre com todas.” (GS/28/VIII/73/A. 

Vol. I, p. 168.) 

4. “Que o Deus da paz, da união e da concórdia reine no 

espírito e no coração de cada uma. Que a amável caridade 

que Jesus veio trazer à terra, nos ensinou e nos mereceu 

faça de todas um só coração e uma só alma.” 

(GS/16/XII/74/D. Vol. I, p. 214.) 

5. “Que o Deus de toda a santidade habite sempre no mais 

íntimo do seu coração e que a graça de Jesus Cristo a faça 

avançar incessantemente no caminho em que entrou.” 

(GS/19/III/77/A. Vol. I, p. 300.) 
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6. “Que Deus Pai e Jesus Cristo, seu Filho, as abençoem. Que 

as Suas graças lhes sejam dadas com tanta abundância 

que as cumulem de todos os dons espirituais.” 

(GS/24/V/77/B. Vol. I, p. 311.) 

7. “Jesus, que lhe concedeu tantas graças, reine no seu 

coração. Deus, que começou a Sua obra em você, se digne 

aperfeiçoá-la e terminá-la.” (GS/3/XI/77/A. Vol. I, p. 

347.) 

8. “Que Deus todo poderoso e misericordioso e Jesus Cristo, 

seu adorável Filho, reinem em seu coração. Que a 

abundância das graças e bênçãos do céu desçam sobre 

você e a acompanhem em tudo e por toda a parte.” 

(GS/26/I/78/A. Vol. I, p. 371-372.) 

9. “Que o amor de Deus encha e abrase o seu coração. Faça 

tudo com amor, por amor e no amor de Jesus. Seja santa.” 

(GS/5/II/79/A. Vol. II, p. 46.) 

10. “Que o Deus da caridade una todos os corações a fim de 

que, todas, em conjunto, façam um só coração e tenham 

uma única vida em Jesus Cristo, que é a vida verdadeira.” 

(GS/6/IX/81/A. Vol. II, p. 270-271.) 

11. “Que o espírito de Deus habite constantemente no seu 

coração, por Jesus Cristo, e a encha da Sua graça de luz, 

de força, bem como das Suas divinas consolações.” 

(GS/9/VIII/82/A. Vol. II, p. 351.) 
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G. BÊNÇÃOS DO PAI E DO ESPÍRITO 

“Que Deus a cumule das Suas graças e a assista, com o Seu Espírito, 
em todos os seus passos.” (GS/14/III/76/A. Vol. I, p. 259.) 

1. “Que Deus esteja no seu coração. Que só Ele aí reine. Que 

Ele a encha do Espírito Santo e que o Espírito Santo 

inspire os seus pensamentos, regule a sua vontade e a 

abrase do seu divino amor.” (GS/2/VIII/72/A. Vol. I, p. 

108.) 

2. “Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, a encha do 

Espírito Santo e que o este lhe dê a luz e a força 

necessárias para cumprir integralmente a missão que lhe 

está confiada.” (GS/24/IX/72/A. Vol. I, p. 135.) 

3. “Que a graça de Deus, a paz e a alegria do Espírito Santo 

estejam para sempre no seu coração.” (GS/13/X/72/A. 

Vol. I, p. 146). 

4. “Que o Deus todo poderoso a encha do seu Espírito Santo 

a fim de que dirija e ordene tudo para a Sua maior glória 

e a santificação de todas as Irmãs.” (GS/28/III/73/A. 

Vol. I, p. 164.) 

5. “Que o Deus todo poderoso e misericordioso nos conceda 

cada vez mais o seu Espírito Santo e a todos nos dirija no 

cumprimento da sua vontade.” (GS/15/IV/73/A. Vol. I, p. 

166.) 
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6. “Que o Deus de misericórdia, de quem é filha, derrame 

cada vez mais no seu coração o Espírito Santo, e que Ele 

a ilumine com a Sua divina inspiração e lhe comunique toda 

a força, a fim de que, conhecendo a vontade de Deus, a 

cumpra fielmente.” (GS/6/XI/73/A. Vol. I, p. 175.) 

7. “Que a graça de Deus esteja sempre com você; que as 

Suas mais abundantes bênçãos desçam sobre o seu 

coração com todos os dons do Espírito Santo.” 

(GS/24/XI/74/B. Vol. I, p. 209.) 

8. “Que Deus reine para sempre no seu coração e a encha do 

seu Espírito. Que o Espírito Santo a cumule de todos os 

seus dons, sobretudo dos dons de sabedoria, de conselho 

e de força para que faça tudo corajosa e santamente para 

a glória de Jesus Cristo, o objeto do nosso amor, e para o 

bem das pessoas que lhe são queridas.” (GS/7/VI/75/A. 

Vol. I, p. 225.) 

9. “Que o Deus das consolações esteja conosco, que o seu 

Espírito Santo nos ilumine em tudo.” (GS/13/VIII/75/A. 

Vol. I, p. 229.) 

10. “Que Deus a cumule das Suas graças e a assista, com o 

Seu Espírito, em todos os seus passos.” 

(GS/14/III/76/A. Vol. I, p. 259.) 

11. “Que Deus derrame cada vez mais sobre você o seu 

Espírito a fim de que, pondo de lado o que não vem 



108 
 

diretamente do céu, se deixe conduzir pelas Suas santas 

inspirações.” (GS/2/XI/76/A. Vol. I, p. 273.) 

12. “Que a graça de Deus abunde no coração de todas e que o 

Espírito Santo as adorne com os Seus dons.” 

(GS/17/XI/76/A. Vol. I, p. 275.) 

13. “Que Deus, Pai de misericórdia, de quem provém todo o 

bem e todo o dom perfeito, esteja sempre com você, a 

encha das mais abundantes bênçãos, se digne fortalecê-

la dando-lhe o seu Espírito, para que leve com amor o 

fardo que Ele quis impor-lhe para a maior glória de Deus 

e sua santificação.” (GS/21/I/77/A. Vol. I, p. 283.) 

14. “Que Deus a encha do seu Espírito, que o Espírito Santo a 

inunde com a sua luz e seja para você força e constância 

para realizar a obra de que a encarregou.” 

(GS/19/III/77/B. Vol. I, p. 300-301.) 

15. “Que Deus derrame sobre você e a comunidade as maiores 

bênçãos, lhes dê o Espírito Santo com todos os Seus dons, 

para que sejam santas e agradáveis a Seus olhos, e que as 

faça produzir muitos frutos de salvação entre as pessoas 

que lhes estão confiadas.” (GS/8/IV/77/B. Vol. I, p. 309.) 

16. “Que o Pai da luz, de quem provém todo o dom perfeito, a 

cumule com as Suas graças e a inunde com a luz do Espírito 

Santo. Que Ele a faça compreender a grandeza da sua 

vocação, lhe comunique força para desempenhar as suas 
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ocupações e a leve a praticar as virtudes que a tornam 

firme e persistente.” (GS/8/I/78/A. Vol. I, p. 367.) 

17. “Peço a Deus que as encha do seu Espírito e as abrase de 

amor e de zelo.” (GS/15/VII/78/A. Vol. I, p. 400.) 

18. “Que Deus derrame sobre você, em grande abundância, os 

dons do Espírito Santo, sobretudo o espírito de força, 

sabedoria e conselho.” (GS/06/VIII/78/B. Vol. I, p. 409.) 

19. “Deus, o Pai da luz, a cumule do seu amor e que o seu 

Espírito a dirija em tudo.” (GS/03/IX/78/A. Vol. I, p. 

418.) 

20. “Que Deus, cuja bondade é infinita e cuja vontade formal 

é que todas trabalhem para se tornarem santas, se digne 

cumulá-las das Suas graças. Que Ele faça descer o 

Espírito Santo sobre cada uma a fim de que, iluminadas 

pela Sua luz, reconheçam a necessidade de começar, o 

mais cedo possível, esta grande obra, a mais importante, 

a mais necessária de todas. Que, ajudadas pelas graças de 

força e de generosidade que o Espírito Santo lhes 

comunicar, não deixem para mais tarde o que Deus lhes 

exige atualmente. Do empenho em entrarem nos seus 

planos de misericórdia depende não só a missão que lhes 

confiou, mas também a própria salvação.” 

(GS/19/XI/84/A. Vol. II, p. 479.) 
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H. BÊNÇÃOS DO FILHO E DO ESPÍRITO 

“Que Jesus derrame cada vez mais a Sua graça nos corações de 
todas, faça descer o Espírito Santo, as ilumine com a Sua luz e as 

inunde de graças.” (GS/24/VII/85/A. Vol. II, p. 501.) 

1.  “Que Jesus viva para sempre em todos os corações e que 

o seu Espírito Santo oriente os pensamentos, intenções e 

esforços de cada uma para glória de Deus e edificação das 

pessoas que lhe são confiadas.” (GS/7/IV/77/A. Vol. I, p. 

307.) 

2. “Que Jesus, o autor e consumador da nossa fé, viva 

sempre no seu coração. Que a encha do Espírito de amor 

e de dedicação para que, pela Sua graça, possa conduzir a 

bom termo o que por você começou.” (GS/8/IV/77/A. Vol. 

I, p. 308.) 

3. “Jesus, que ama a todos e tanto deseja a sua salvação, lhe 

conceda o Espírito Santo, para que tenha melhores 

sentimentos e, despojada do homem velho, comece uma 

vida digna da sua vocação.” (GS/16/VII/78/B. Vol. I, p. 

402.) 

4. “Que Jesus viva para sempre em você, a possua, a 

abençoe, a dirija em tudo, por meio do seu Espírito Santo, 

e termine, na minha filha, a Sua obra de santificação.” 

(GS/27/IV/81/A. Vol. II, p. 256.) 

5. “Que Jesus, que a todas ama e a quem amam, as abençoe 

e as faça crescer em sabedoria e santidade. E que os 

vossos trabalhos, animados pelo Espírito de Deus, as 
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tornem dignas da coroa que Deus reserva àqueles que O 

amam e servem fielmente, e que lhes será dada no dia da 

recompensa.” (GS/14/V/81/A. Vol. II, p. 257.) 

6. “Que Jesus a inunde do seu Espírito Santo e que este 

Espírito a ilumine, a abrase no Seu amor e lhe dê uma 

força celeste para aumentar e aperfeiçoar a obra que lhe 

confiou.” (GS/24/I/82/A. Vol. II, p. 323.) 

7. “Que Jesus, o único e verdadeiro Rei dos corações, possua 

os vossos, sem partilha nem reserva. Que o Espírito Santo 

as ilumine com a Sua luz, as abrase com o Seu amor, faça 

nascer em todas um zelo ardente e generoso pela 

santificação pessoal e para comunicarem às pessoas, que 

lhes são confiadas, um desejo ardente e eficaz de se 

tornarem cristãs fervorosas.” (GS/7/IV/85/A. Vol. II, p. 

489.) 

8. “Que Jesus faça descer sobre você o seu Espírito, como 

o fez sobre os apóstolos. Não podemos nada sem Ele, mas 

o Espírito Santo também não pode nada sem nós. É 

respondendo às graças que Ele concede que Lhe 

preparamos uma morada no coração.” (GS/17/V/85/A. 

Vol. II, p. 493-494.) 

9. “Que Jesus derrame cada vez mais a Sua graça nos 

corações de todas, faça descer o Espírito Santo, as 

ilumine com a Sua luz e as inunde de graças.” 

(GS/24/VII/85/A. Vol. II, p. 501.) 
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I. BÊNÇÃOS QUE INCLUEM MARIA 

“Peço a Deus que a cumule com as Suas graças; suplico à Santíssima 
Virgem que a tome sob a sua proteção.” (GS/8/IX/86/A. Vol. II, p. 533.) 

1. “Que a graça de Deus esteja sempre com você e que Jesus 

e Maria vivam eternamente no seu coração.” 

(GS/23/I/71/B. Vol. I, p. 39.) 

2. “Peço a Deus que a cumule com as Suas graças; suplico à 

Santíssima Virgem que a tome sob a sua proteção.” 

(GS/8/IX/86/A. Vol. II, p. 533.) 
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J. BÊNÇÃOS COM FOCO NAS VIRTUDES 

TEOLOGAIS 

“Que uma fé viva as dirija, que uma esperança firme em Deus as 
sustenha, que um amor sem limites as inflame.” (GS/8/III/71/A. Vol. I, p. 

50.) 

1. “Que uma fé viva as dirija, que uma esperança firme em 

Deus as sustenha, que um amor sem limites as inflame num 

santo zelo pela santidade pessoal e pelo sucesso na missão 

onde se encontram.” (GS/8/III/71/A. Vol. I, p. 50.) 

2. “Que a caridade de Deus lhes abrase os corações e de 

todas faça um só.” (GS/15/IX/82/A. Vol. II, p. 367.) 

3. “Que o espírito de caridade reine plenamente entre 

todas.” (GS/21/V/86/A. Vol. II, p. 519.) 
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K. BENDITOS E LOUVORES DO PE. GAILHAC 

“Deus seja bendito e glorificado em tudo e por tudo. Como é grande 
a Sua bondade e inefável a Sua misericórdia.” (GS/12/X/82/A. Vol. II, p. 

376.) 

1. “Que o santo nome de Deus seja bendito em tudo e a Sua 

vontade sempre santa se cumpra.” (GS/28/VI/72/A. Vol. 

I, p. 89.) 

2. “Bendito seja Deus, que teve compaixão de você e a fez 

compreender a astúcia do demônio. Triunfou. Bendito seja 

Deus. Para que estes sentimentos de confiança durem e 

se desenvolvam, morra a si mesma, seja toda de Deus.” 

(GS/6/IX/75/A. Vol. I, p. 237.) 

3. “Bendito seja Deus por todo o bem que faz às minhas 

muito amadas filhas.” (GS/31/XII/75/A. Vol. I, p. 251.) 

4. “Bendito seja Deus, fonte de toda a consolação.” 

(GS/04/I/76/A. Vol. I, p. 252.) 

5. “Que Deus seja bendito em tudo e sempre. Soube que está 

preocupada comigo. Tranquilize-se. Deus me conservará 

tanto quanto, na sua bondade, quiser servir-se de mim 

para as suas obras.” (GS/4/VI/77/A. Vol. I, p. 312.) 

6. “Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo! 

Bendito seja Deus, Espírito Santo, amor do Pai e do Filho!” 

(GS/28/VI/77/A. Vol. I, p. 315.) 
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7. “Bendito seja Deus por todas as graças que continuamente 

lhe concede. Seja dócil para aproveitar bem tudo o que 

Deus faz por você. Cresça todos os dias na piedade, em 

sabedoria e em dedicação para glória de Deus e salvação 

das pessoas.” (GS/16/VII/77/A. Vol. I, p. 320.) 

8. “Que Deus seja bendito por todas as graças espirituais e 

temporais que se digna conceder-lhes. Sejam fiéis à graça 

e cheias de dedicação pela glória de Deus e salvação de 

todas as pessoas. Se Deus faz tanto por todas, devem 

fazer tudo para lhe provarem quanto Lhe estão 

reconhecidas.” (GS/10/VIII/77/A. Vol. I, p. 322.) 

9. “Que Deus seja bendito em tudo e que tudo reverta para 

a Sua maior glória. Peço todos os dias a Deus duas coisas 

para todas: primeiro, que sejam santas; depois que, 

através de cada uma, Ele faça a Sua obra e conquiste os 

corações. Posso pedir coisa melhor que estas? Nelas 

reside o essencial.” (GS/15/IX/77/B. Vol. I, p. 330.) 

10. “Bendito seja Deus, Pai de Jesus Cristo, por lhe ter 

enviado o seu Espírito Santo. Sim, foi Deus que, como ao 

filho pródigo, lhe concedeu a graça de entrar em si mesma 

e de sentir o desgosto de viver afastada de seu pai.” 

(GS/5/X/77/B. Vol. I, p. 335.) 

11. “Bendito seja Deus pelas graças que teve a bondade de 

derramar sobre todas. Continuem a ser virtuosas e Deus 

se dignará conceder-lhes favores ainda mais abundantes. 
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Abençoará cada uma e fará descer o Seu orvalho do céu 

para as tornar terreno fértil e produtivo.” 

(GS/11/X/77/B. Vol. I, p. 338.) 

12. “Agradeço e bendigo a Deus pelas graças que lhe concedeu 

e peço que as multiplique no seu coração.” 

(GS/12/X/77/C. Vol. I, p. 340.) 

13. “Deus seja bendito pela simplicidade com que me mostra 

o seu interior. Deus ama tanto a simplicidade! O Espírito 

Santo disse: quem caminha na simplicidade, caminha na 

confiança.” (GS/12/X/77/E. Vol. I, p. 341.) 

14. “Que Deus, bom e misericordioso, seja para sempre 

bendito e glorificado por todos nós. Que Ele viva para 

sempre no seu coração, que Ele a conserve forte e 

vigorosa para fazer todas as Suas obras e estabelecê-las 

solidamente.” (GS/19/XI/77/A. Vol. I, p. 361.) 

15. “Bendito seja Deus que, na Sua misericórdia, tem os olhos 

fixos em você e a cumula das Suas graças espirituais e 

temporais. Ele vela sobre você, como uma mãe pelo seu 

bebê.” (GS/11/VI/78/A. Vol. I, p. 393.) 

16. “Fiquei muito contente ao saber pelas suas cartas o modo 

como dirige a sua comunidade. Bendigo a Deus que me deu 

uma filha responsável, piedosa e cheia de zelo pela missão 

que lhe foi confiada. Pensar em você me anima no meio das 
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provações presentes e das que virão num futuro próximo.” 

(GS/8/VI/80/B. Vol. II, p. 150.) 

17. “Bendigo a Deus por todas as graças que Ele se digna 

derramar sobre todas e cada uma das minhas Filhas. Sei 

que todas procuram crescer na santidade. Que consolação 

para o coração de um pai!” (GS/23/VI/80/A. Vol. II, p. 

156.) 

18. “Que Jesus seja bendito e louvado para sempre pelos dons 

de amor com que as tem cumulado; que Ele os conserve e 

os faça frutificar no coração de todas.” 

(GS/27/IX/80/A. Vol. II, p. 196.) 

19. “Aleluia! Louvem a Deus! Que a vida de cada uma e de 

todas louve, bendiga e glorifique a Deus!” 

(GS/22/IV/81/A. Vol. II, p. 253.) 

20. “Deus seja bendito! Que Ele se digne olhar-nos em sua 

misericórdia e que este olhar de Deus nos faça lembrar as 

palavras de Jesus Cristo: ‘Pequeno rebanho, o Reino vos é 

dado. A seara é grande e os trabalhadores são poucos. 

Pedi ao Senhor que aumente os trabalhadores para a sua 

messe’.” (GS/15/V/81/A. Vol. II, p. 258.) 

21. “Bendigo a Deus Pai, a Jesus Cristo, seu Filho, e ao 

Espírito Santo. Dou-lhes graças pelos benefícios 

derramados sobre todas, durante o tempo de retiro. 

Suplico a Deus, cuja misericórdia é infinita, que lhes 
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conserve na alma a semente celeste e lhes faça produzir 

frutos a cem por um para Sua glória, satisfação de cada 

uma e bem da missão que lhes está confiada.” 

(GS/8/VIII/82/A. Vol. II, p. 350.) 

22. “Bendigo a Deus que, na Sua imensa misericórdia, as 

escolheu.” (GS/04/IX/82/A. Vol. II, p. 363.) 

23. “Deus seja bendito e glorificado em tudo e por tudo. Como 

é grande a Sua bondade e inefável a Sua misericórdia.” 

(GS/12/X/82/A. Vol. II, p. 376.) 

24. “Deus seja bendito e louvado em tudo. É da cidade eterna 

que lhes escrevo. Que ações de graças devemos a Deus 

por nos ter feito nascer no seio da Igreja Católica! Aqui, 

tudo fala do Seu poder e da Sua glória, mostrando-nos 

quanto a graça de Jesus Cristo crucificado pode, nas 

pessoas.” (GS/16/XI/82/A. Vol. II, p. 383.) 

25. “Bendigo a Deus pelas graças que já lhes concedeu e pelos 

frutos de salvação que, pela graça de Deus, o vosso zelo 

já produziu. Não esqueçam que todo o bem vem de Deus e 

não dos nossos esforços. Que nunca se orgulhem de 

quaisquer sucessos que tenham tido.” (GS/17/I/83/A. 

Cartas às RSCM. Vol. II, p. 392.) 

26. “Bendito seja Deus, que me quis arrancar à morte. Quanto 

a mim, para aproveitar as Suas graças e realizar a Sua 

obra. Quanto às minhas filhas, para que eu aproveite o 
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tempo que Ele me quer dar a fim de trabalhar com 

renovado zelo para as consolidar no espírito de nosso 

Senhor Jesus Cristo, que é o princípio e a vida do 

Instituto e de todos os seus membros.” 

(GS/13/III/83/A. Vol. II, p. 399.) 

27. “Jesus deu-lhe uma grande prova do Seu amor. Louvado 

seja Ele para sempre, e se digne continuar a conceder-lhe 

as Suas graças. É o que Lhe suplico com todo o coração.” 

(GS/18/VI/83/A. Vol. II, p. 414.) 

28. “Que Deus seja bendito e que o Seu santo nome seja para 

sempre glorificado. As provas, as humilhações que Deus 

nos envia são os dons de Deus; é com os seus amigos que, 

no Seu amor, Deus as distribui.” (GS/16/VII/83/A. Vol. 

II, p. 416.) 

29. “Deus seja bendito! O Senhor prova-a? Bom sinal! Se a sua 

vocação não encontrasse nenhum obstáculo, poderia 

deixar alguma dúvida. Ela é provada, portanto, é de Deus.” 

(GS/8/I/84/A. Vol. II, p. 440.) 

30. “Bendito seja Deus por me ter dado Filhas que se mostram 

dignas da escolha de Jesus Cristo e são felizes em seguir 

o seu divino Mestre. Continuem a caminhar sobre as Suas 

pegadas e triunfarão, como Ele triunfou.” 

(GS/25/I/84/A. Vol. II, p. 443.) 
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31. “Bendito seja Deus pelas bênçãos abundantes que se digna 

derramar sobre a sua casa. Continue, com as suas queridas 

Irmãs, a servir a Deus como verdadeiras religiosas, e 

Deus estará com todas. Se, por Ele, nós fazemos alguma 

coisa para Lhe conquistar corações que O amem e 

glorifiquem pelo amor, Ele faz o cêntuplo para nos 

testemunhar quanto ama aqueles que O amam.” 

(GS/10/IX/84/A. Vol. II, p. 469.) 

32. “Bendito seja Deus que se digna ocupar-se da minha 

querida e pequena comunidade, do primeiro rebento do 

Instituto do Sagrado Coração de Maria (Lisburn).” 

(GS/24/II/85/A. Vol. II, p. 486.) 

33. “Deus seja bendito e glorificado em tudo.” 

(GS/11/XI/85/A. Vol. II, p. 507.) 

34. “Bendito seja Deus! A sua carta, embora seja um quadro 

bastante triste do seu estado, consolou-me pela sua 

simplicidade e candura. O reconhecimento das suas faltas 

anuncia o regresso próximo ao fervor. Uma doença 

conhecida é mais fácil de curar. Quem conhece as suas 

faltas, quer, a todo custo, não mais cometê-las.” 

(GS/26/XI/85/A. Vol. II, p. 508.) 

35. “Bendito seja Deus que as escolheu para torná-las esposas 

de Jesus Cristo, pelo Espírito Santo. Ele as abrasou no 

Seu amor para participarem na Obra da Redenção humana, 

para a glória de Deus. Assim serão dignas de se sentar no 
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trono do Salvador e saborear a sua eterna felicidade. Oh, 

bela e gloriosa vocação!” (GS/7/I/86/A. Vol. II, p. 510.) 

36. “Bendito seja Deus, que abençoa o Instituto do Sagrado 

Coração de Maria. Compete-nos a nós corresponder às 

graças que Ele quer conceder-nos.” (GS/5/II/86/A. Vol. 

II, p. 514.) 

37. “Que Deus, bom e misericordioso, seja para sempre 

bendito e glorificado. Ele nos põe à prova para o nosso 

bem, porque, como o Espírito Santo nos ensina, ‘que sabe 

a alma que não é provada?’ Nada! A cruz é a fonte da luz.” 

(GS/26/V/86/A. Vol. II, p. 521.) 

38. “Estão desejosas de receber uma palavra do vosso pai. 

Deus seja bendito! Ainda que a sofrer, eu aproveito este 

curto momento para dizê-la. Mas que palavra será? Ei-la: 

sejam santas, e Deus abençoará a obra de que as 

encarregou.” (GS/3/VI/86/A. Vol. II, p. 522.) 

39. “Como Deus é um Pai bom! Se, para nos tornar semelhantes 

a Jesus, seu Filho, nos envia sofrimentos e provas difíceis, 

a Sua ternura não quer deixar-nos sem consolações.” 

(GS/10/VII/86/A. Vol. II, p. 525.) 

40. “Como Deus é bom, como é misericordioso e quanto as ama! 

Ele quer que todas sejam santas.” (GS/10/VII/86/B. Vol. 

II, p. 526.) 



122 
 

41. “Deus seja bendito em tudo e sempre. Se todos os 

membros do pequeno Instituto, cheios de fé, de 

esperança e de amor viverem sempre unidos a Jesus 

Cristo, se cada uma for sua imagem e semelhança, que 

grande alegria para toda a família! Sobretudo, que motivo 

de glória em Jesus Cristo! Mais ainda: farão um bem 

imenso às crianças que lhes estão confiadas e, assim, 

subirá um incenso precioso até ao trono de Deus.” 

(GS/23/VII/86/A. Vol. II, p. 528-529.) 

42. “Que o bom e amável Jesus reine para sempre no seu 

coração. Eu O bendigo e agradeço pelas boas disposições 

que pôs no seu coração e peço-Lhe que as mantenha, as 

faça crescer e as aperfeiçoe continuamente.” 

(GS/5/X/86/B. Vol. II, p. 540.) 

43. “Deus seja bendito por lhe restituir a saúde, para que 

aumente e aperfeiçoe a Sua obra. Fá-lo-á, disso estou 

certo, pelo seu fervor, pelos seus exemplos e, sobretudo, 

pela autoridade que o seu restabelecimento lhe dará em 

favor das suas Filhas.” (GS/28/VI/87/A. Vol. II, p. 552-

553.) 

44. “Bendigamos a Deus que nos abençoa. Sejamos cada vez 

melhores, mais santos e mais fervorosos.” 

(GS/9/VIII/87/A. Vol. II, p. 554.) 

45. “De todo o coração, bendizemos e agradecemos a Deus 

pela graça que lhe concede restituindo-lhe a saúde. Toda 
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a comunidade se alegra por esse motivo e tenho a firme 

confiança de que Deus lhe reserva ainda longos anos, para 

Sua glória.” (GS/19/VIII/87/A. Vol. II, p. 555.) 

46. “Deus seja bendito e glorificado por todo o Instituto!” 

(GS/22/VIII/87/A. Vol. II, p. 556.) 

47. “Viva Jesus! Que Ele viva em cada uma para O fazerem 

viver em todas quantas lhes são confiadas.” 

(GS/3/IX/87/A. Vol. II, p. 557.) 
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Pe. Jean Gailhac, fundador do IRSCM 

Béziers (França), 13/11/1802 – Béziers, 25/01/1890 
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ORAÇÃO  
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Se você deseja conhecer melhor 

 o Instituto das Religiosas do Sagrado Coração de 

Maria (IRSCM), 

 a Área Brasil do IRSCM, 

 a REDE SAGRADO – Colégios Sagrado Coração de 

Maria, rede educacional da Área Brasil, 

 a REAJE – Rede de Ação Junto aos Excluídos, rede 

socioassistencial da Área Brasil, 

 os grupos da FASCM – Família Ampliada Sagrado 

Coração de Maria 

 e as diversas comunidades e obras das Religiosas do 

Sagrado Coração de Maria, 

acesse os sites https://rscmb.com.br/ e 

www.redesagrado.com.br 

 

Se você está – ou conhece alguém que esteja – 

em processo de discernimento vocacional e deseja 

conhecer a história, o carisma, a espiritualidade, a missão e 

os ministérios do Instituto das Religiosas do Sagrado 

Coração de Maria, entre em contato com: 

Centro Provincial das RSCM 

Rua Cura D’Ars, 62 (Prado) 

30411-123 – Belo Horizonte – MG  

Telefones: (31) 3334-5730 e 3332-1910 

https://rscmb.com.br/
http://www.redesagrado.com.br/
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SOBRE O ORGANIZADOR 

 
Waldemar Bettio 

É colaborador do IRSCM desde 2007. Trabalhou por treze 

anos como Assistente de Pastoral e/ou professor de Ensino 

Religioso no Colégio Sagrado Coração de Maria de Belo 

Horizonte – MG e, desde 2013, também no Centro Provincial, 

como Assessor do SOR – Serviço de Orientação Religiosa da 

REDE SAGRADO – CSCM. Em 2020, deixou a docência no 

Colégio para se integrar à equipe do CENTRO DE FONTES 

da Área Brasil. 

Nascido na pequena e aprazível cidade de Alpestre - RS, 

formou-se em Filosofia e Teologia com os Jesuítas e vive há 

37 anos na capital mineira, onde constituiu família, vive feliz, 

atua socialmente e constrói sua esperança, iluminado pelas 

espiritualidades de Inácio de Loyola e Jean Gailhac. 
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